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Dia 25 de . 


IMPE 


RIO 


Dia I de Jullio — I‘A KA ISO PARA DOIS (Pnrudise 
iur Two) — llichard Dix. üelly Bronson, André Beran- 
ger e Edmund Breese. 

Dia 11 de Julho — CORAÇÕES A’ PRÊMIO (Meei 
lhe Prince) — Joseph Schiklkraul. .lulia Eaye. Margue- 
rite de la Motle e Dovid Butler. 

Dia 18 de Julho — O “NAO SEI QUE" DAS MULHE- 
KES (It) — Clara Bovv. Ardonio Moreno. Priscilla Bon- 
ner e William Auistin. 

Dia 25 de Julho — NEGOCIOS DE MULHER (The 
Ulingiíjg v ine) — Lealriee Jny, Tom Moore. Roberl Ede- 
son e Toby Glande . 

C A P I T O L I O 

Dia 4 de Julho — HOTEL IMPERIAL (Ho- 
lei Imperial) — Pola iNegri. James Hall. Max M 

Davklson, George Siegmnn. Ja 

Dia II de Julho — ACCORREN- Jk 


Dia II de Julho — ACCOKKEN- 
TADA (Padlocked) — Lois Moran. 
Louise Dresser. Noali Beery. Douglas 

Fai rba uks Jrs.. e-le_ 

Dia 18 de Jullio — O HOMEM MI¬ 
RACULOSO (The Mirado Mau — 
Tliomns Miughau. Daily Oompsou r 

Loa Üliauev. 
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MENTO DE AMOR (The fJal/s Pa- 
janiasj — Ricardo Oortez, Betty 
D 1 * 0118011 . Arletle Marchai r Theo- 
‘Iniv Rohecls. 
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riamente levará o ti- 
tulo “Steve Brodie 
Took a Chance” . 
Charles Murray será 
Steve e George Sid- 
ney, um seu amigo. 

Está visto que será 
uma comedia... 


A Gotham vae fil¬ 
mar “The Girl From 
Rio”, cuja acção se 
passa no Brasil, parte 
em Washington. Mae 
Até ahi muito bem. 
ito é terem entregue a 
direcção a Tom Terris, “muito habil quando se 
trata de obter atmosphera hespanhola”. 

Quando é que os americanos, afinal, de- 
s i s t e m de chamar o Brasil de America-hes- 
panhola? 


uc <J uem aesde muitos annos se tem 
preoccupado de tal sorte com o Cinema, que se 
tornou um dos maiores conhecedores de tudo 
quanto com elle se relaciona, sob todos os as¬ 
pectos, desde os detalhes technicos até as com¬ 
binações commerciaes, desde o inicio do film 
pelo seu preparo no laboratorio até a sua ex¬ 
ploração nas differentes partes do planeta. 

p ♦ i A 1 T n T lcl ^ tlva desta revista, enviando aos 
stados Unidos um dos seus directores, teve 
para nos grandes utilidades, como grandes uti- 
íclades trara para os nossos leitores 

Muita cousa que só conseguíamos saber 
aves a leitura de jornaes e revistas do gene- 

c° ô °eVn aS ln ° r ,T aÇÕeS das a S enc ias, informa- 

Ç O e s por S1 falhas e deficientes conhecemos 

agora em seus mínimos detalhes, porque foram 
observadas no proprio local. 

conse^ e irin S m COUSaS 'u CertOS aSPeCt0S que jamais 
deficifnt« Conl l e . cer através de meios tão 

minimn m T "° R '°’ M nà ° tem P ara ™s o 
mínimo mysteno. 

para f °‘ profundamente proveitosa 

nar n r o ° Crem ° S P ° derá P ro P° r cio- 

,, ’i ° ,gual a c| nematographia na- 


UM ASPECTO DA CHEGADA DE ADHE- Bush 
MAR GONZAGA. AO RIO. Mas < 


so, podem os nossos leitores dar testemunho. 
Pois bem, que os que acompanham o desenvol¬ 
vimento desta revista desde o seu nascimento 
ou antes, desde que ella figurava como simples 
secção do PARA TODOS... verifiquem daqui 
por diante os melhoramentos que em CI- 
NEARTE iremos aos poucos introduzindo, no 
sentido de por essa fórma corresponder ao seu 
nunca desmentido auxilio, que nos elevou ao 
posto de orgào — LEADER da cinematogra- 
phia no Brasil. 

O conceito de que CINEARTE goza nos 
meios cinematographicos norte-americanos é 
grande (em Hollywood vendem-se exemplares 
desta revista!) e isso serviu bastante para ar¬ 
redar obstáculos ás pesquizas de Adhemar 
Gonzaga rços Studios, nos escriptorios c o m - 


O FILM QUE MARION DAVIES ESTA’ 

FAZENDO 

No papel da heroina da novella e peça 
theatral de Sir James Barrie, “Quality Street”, 
— entrecho desenvolvido na Inglaterra pro¬ 
vinciana, durante as guerra napoleonicas, Ma- 
non Dayies começou ha pouco essa sua nova 
producção, acompanhada de Conrad Nagel, 
para a Metro-Goldwyn. No papel de Phoebè 
Throussel, Marion terá opportunidade de dar 
ao Cinema a “vida” de um caracter feito famo¬ 
so no palco americano por Maude Adams. 
Conrad Nagel faz o papel de um ioven Hm, t™- 


cprtnc * Ia *-nos muita vez observar 

fortes do 3 nue° S ^ ^ de 

do que as que nos projectores existem. 

Ções ao Z™ mÍ " gUam aS propor ' 

Que succedeu frequentemente acontece, e foi o 
perearin,,- à n ° SS ° com P a nheiro em sua 

.« d ' N " vork 

cidade^Z^T C ° mpanheiro neaaaa duas 
formações one d ° Um SefV ‘ Ç ° perfeit0 de > n - 
nossos leitor ° S Perm,ttirá °fferecer aos 

seus maiores e detaíhes re t od Pr ' meÍra em 

• uera mes, todas as notas sobre a 

as Zr t 0 g u aphica n0S Estados Unidos, 

P ographias mais interessantes e ori- 

g n!S a documenta Ção perfeita sobre a 
pioducçao das grandes marcas pro- 
uc toras que buscam o nossó mer- 

Cado ’ ti h °je olhado naquelles 
centros de exportação como 
um dos mais PDwnpPA 


Harold LIoyd e Mildred Davis foram 
New York passar varias semanas de féria 
justamente a tempo de festejar o anniversa- 
no de Mildred em uma das mais ricas joa- 
lhanas da Quinta Avenida. Harold 
presentou a sua esposa com um ma¬ 
gnifico collar de valiosas esmeral¬ 
das e diamantes. Mildred, tam- 
bem,^ declarou aos jornaes que 
está muito contente cor 
sua volta a téla brevemen 
te. O nosso companhei¬ 
ro Gonzaga, disse-nos 
que a residência de 
Harold em Hol- 29 
lywood é do ta- 
m a n h o de 
uma cidade. 
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“Fogo de Palha”, 
quando s a h i r cstn 
notn, já dcvc ter sido 
exhibido no Cinema 
Império. 

Está ahi uma no¬ 
ticia de sensação para 
os nossos producto- 
rcs, que lhes deixa es¬ 
perança de ver accei- 
to os seus films, des¬ 
de que elles, realmen¬ 
te, sejam confeccio¬ 
nados com critério. 

De facto, no nosso 
meio cinematogra- 
pliico, existe ainda 
muitos elementos in¬ 
vejosos, muitos ini- 
m i g o s gratuitos da 
nossa filmagem, entre 
todos estes elementos 
n ã o é possível que 
não houvessem ex- 
cepções. 

Demais, já temos 
tido exemplos, um 
até na própria Para- 
mount, que não só 
financiou uma produ- 
< cção nossa, como ain¬ 
da se encarregou da 
sua distribuição. 

Experiência? Tal¬ 
vez, mas a verdade é 
que tem sido tão pro¬ 
missora a acceitação 
deste film onde quer 
que haja sido exhibi¬ 
do,, que elle já foi imi¬ 
tado pelo director da 
Agencia Distribuido¬ 
ra Select Program- 

ma, que vae também tentar a sua experiência, 
com a producção da Redondo Film. 

Faltava-lhe, entretanto, uma casa na 
Avenida para lançar condignamente o 
film. Rombauer, director-gerente da Pa- 
ramount entre nós, quiz então dar mais 
uma prova de como esta empreza america¬ 
na jamais descuidou de servir a preferen¬ 
cia do nosso publico, e promptamente, ce¬ 
deu o Império para lançar no Rio, “Fogo 
de Palha”. B 

Resta ao publico provar mais uma 
vez, como sabe retribuir similhantes ges¬ 
tos, que deverão ficar-nos, sobremodo, 
gratos 

a* 

rn,,°.“ racerâ 0 MEDALHÃO do 
CINEARTE para o melhor film de 1927? 

O NOSSO CINEMA NO 
ESTRANGEIRO 

Só agora, recebemos mais completas in¬ 
formações sobre um outro film brasileiro 

r n “ do exhibido aiémdas n ° ssa; 

_• T ^ ata ? e de " V: : ° e Belleza", que Anto- 

e Li - Ça ’ um L Seus P rinci Paes produ¬ 
tores, nao contente com o exito de bilheteria 

alcançado entre nós, que foi além de qualquer 
expectativa, resolveu transpor nossas frontei¬ 
ras com a sua pellicula embaixo do braço a 
ver comq seria recebido nos demais paizesir 
maos, o frueto de seus esforços 

cart 3 S mT ( ' UPara Monte vidéo. Sua primeira 
arta mostrava-o esperançado, não restava a 

menor duvida, mas não lhe dava a confianca 

que o successo alcançado entre nóss, poderia 
inspirar. F cna 

Mais tarde, conforme noticias que publi¬ 
camos tudo se foi resolvendo favoravelmente 
para afinal ver realizada toda a sua expectati¬ 
va, para mais, muito mais do que esperava 
como succedeu aqui. P 


üma scena de "Fogo de Palha", que está sendo exhibido no Rio. 


inasua 

LIMA 

BRASILEIRO NA AVENIDA 


CARLOS FERREIRA 

Posou em: - Como Deus castiga - Perver- 
sidade — Culpa dos outros — Preludio aue 
regenera — Do Rio a São Paulo para casar — 
Gigi — Vae estrellar “Melancolia", por esco¬ 
lha do director José Medina. 

Basta dizei, q Ue no Theatro Urquiza, foi 
necessário cavallaria, emfim, os mesmos re- 
quesitos que se viu ser tomado em diversas 

pubhr° 0 SSaS PraÇaS ’ Para C ° nter ° impet0 d0 

cada r r? te - CÍnC r° dÍaS ' ha duas “ssões em 
da, as lotaçoes foram esgottadas çompleta- 
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mente, e é preciso no¬ 
tar, que a lotação por 
sessão, compor¬ 
tam nada menos de 
mil e seiscentas pes¬ 
soas! 

Aliás, os proprios 
jornaes confir- 
mam esta acceitação 
do film brasileiro, que 
se repetiu ainda nos 
“Theatros Alberniz, 
Cines, Olympia, Ri- 
voli, Lux, Rosicler, 
P 1 u s Ultra, Consti- 
t u y e n t e, Victoria, 
Union, Paso Molina, 
E m p i r e, Artigas, 
Eden, Riviera e Re- 
dueto”, e tendo a 
cumprir um contra¬ 
cto até o dia 5 deste 
mez. 

Dahi, seguirá Tibi- 
riçá até Buenos Ay- 
res, onde talvez veja 
reeditar-se o mesmo 
exito que acolheu sua 
tentativa no Uru- 
guay. 

Mas o successo de 
“Vicio e Belleza”, 
nao foi tão só devido 
ao seu thema um tan¬ 
to ou quanto “sophis- 
cated” pelos annun- 
cios, mas como obser¬ 
vou o proprio Tibiri- 
çá, por revelar qual¬ 
quer cousa do pro¬ 
gresso phantastico de 
São Paulo, um ambi¬ 
ente inteiramen¬ 
te nov o ao que estão acostumados vêr. 

seria então, se em vez de “Vicio e 
belleza , nos tivéssemos enviado para lá ‘ um 
film de enredo, com hábitos nossos, nos¬ 
sos typos, nossa natureza, a grandeza toda 
e o progresso do Brasil. 

Vamos; é preciso produzir com mais 
cuidado, seleccionar com mais critério os 
elementos destinados á confecção do film, 
porque, quando no estrangeiro provam 
•desta forma, a acceitação das nossas pro- 
dueçoes, nem é mais necessário fazer 
maiores referencias aqui, sobre a bilhete¬ 
ria que sempre temos dito e repetido, ja¬ 
mais deixou de se mostrar assás lisonjei¬ 
ra as nossas producções 

Todo film brasileiro terminado este 
armo eye ser trazido ao Rio para poder 
ser julgado no concurso do CINEARTE 


exhibíão r de Q ”camme" ara ' Se ^ r6Ceber 3 

de Dnmac T?-iu 3 , e ’ 0 a P reci ado romance 
de Dumas Filho, levado á téla pela First Na- 

tional sob a direcção de Fred Niblo. Essa 

Ia a C rt Ç f? “m ° UltÍm ° trabaIh ° da 9»e- 
‘ assará ft Ta,mad ^ <*' * futuro 

jST a f, rab A' har na United Artists. “Ca- ' 
mille , ou A Dama.das Camélias", apreciado 

cehT Ce, , aPreCÍad ° 00 palco e a e° ra a ser re¬ 
cebido pelos apreciadores da scena muda 

T Sahld ° Um belll ° fiIm Ne ssa produ- 

rircumstfn r?t Nat,ona1 ’ entretanto, ha uma 
cncumstancia curiosa digna de nota: é a va- 

nedade acerca da nacionalidade dos artistas 

No e rma n T!, , r em i ° elenco - E ' assim 9 u e. 
te amerij-, . £e Send ° artist ^enuinamen- 

heri p ?• em a seu lado ’ como galã, Gil- 
bert Roland, hespanhol; e mais. Rose Dione 

ti austriafr, enC p F 'i anCÍS ' ÍngIeZ:AIbm Can ' ' 
th austríaco e, fmalmente, Michael Visaroff. 


1 
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JANET GAYNOR E CHAR 
LES EARRELL 


EM “THE SEVENTH HEA 
VEN", DA FOX 


Avonne 1 ayior é a mais re¬ 
cente acquisiçào da Metro-Gold- 
wyn. Até ha pouco esteve traba¬ 
lhando nas “Follies Ziefeld", o 
grande centro de estrellas, de 
New York, e que tem a honra de 
haver contribuído para o Cinema 
com vários de seus melhores ele¬ 
mentos. dentre os quaes. basta 
salientar Billie Dove, Mae Mur- 
ray e Marion Davies. 


“The Patent Leather Kid", que 
Richard Barthelmess está inter¬ 
pretando para a First National. 
Esses detalhes valiosos vão in- 
c 1 u i r vigor e grandiosidade ás 
imponentes scenas de batalhas 
que o film tem. Sobre ter um es¬ 
plendido trabalho por parte de 
Barthelmess, "The Patent Lea¬ 
ther Kid" vae revelar um novo 
talento — M o 11 y 0’Day, uma 
novata que interpreta maravi¬ 
lhosamente a sua parte, contra- 
scenando com Barthelmess. 


"Vénus of Venice", .o mais 
recente trabalho de Constance 
Talmadge para a First National, 
acaba de ser concluído. Sua pró¬ 
xima actuação será em "Break- 
fast at Sunrise", a adaptação da 
farça franceza "Dejeuner de 


M i 11 a r Webb, director de 
Colleen Moore na sua nova co¬ 
media "Naughty but Nice", logo 
que termine esse film irá para 
Honolulu’ descançar. Durante a 
viagem e a sua estadia naquelle 
local, Webb adaptará uma nova 
historia que dirigirá para a First 
National. 


"Captain Salvation", da Me- 
tro-Goldwyn, prosegue nos Stu- 
dios de Culve* City, sob a dire¬ 
cção de John S. Robertson, 
achando-se em vias de conclusão. 

K 

Colleen Moore e todos os 
que a acompanham na filmagem 
de "Naughty but Nice", estive¬ 
ram durante uma semana fóra 
dos Studios da First National, 
para ir ao sul da Califórnia obter 
exteriores para esse film. 


Ao seu retorno de New York, 
muito breve. George Fitzmauri- 
ce começará a filmagem de "The 
Rose of Monterey", um delicioso 
romance que desde já promette 
um successo para a First Natio¬ 
nal. Mary Astor será a protago¬ 
nista, interpretando um delica- 


m brasileiro deve 


ser visto 






^pENTADO, ali no café, aquelle tumul- 
tuoso café de Khem, o joven medita¬ 
va. A todo o momento entravam 
arabe s e turcos, aquelles com os seus 
albornozes brancos, e estes á européa e apenas 
o fez a cabeça indicando-lhes a origem. A pe¬ 
quena cidade, do norte da Palestina, alberga¬ 
va uma guarnição ingleza, e Robert Hohns- 
ton fazia parte dessa guarnição. Elle se fôra 
para o café, como fazia todas as tardes. Que¬ 
ria beber um pouco, para esquecer. 

Zelia, a dansarina, sobrinha de Dimos o 

o grego dono do café, já por duas _ 

vezes passára por perto delle, pro- 
curando attrahir-lhe a attenção, 
mas o joven soldado nem a vê. O 


como o mesmo acontecia ao seu noivo, ambos 
tendo de firmar as suas assignaturas em vales 
vultosos. Robert contava com seu pae para 
pagar a sua divida, com que contava Enid? 

Entre os hospedes de honra estava Stan¬ 
ley Fielding, um millionario, e como tal, pos¬ 
suidor de uma carteira bem cheia de notas de 
banco de Inglaterra. Essa carteira elle, quan- 
do esvasiava um bolso, depôz por momentos 
sobre a mesa. Foi nesse momento que Ro- 
bert levantara os olhos para a sua noiva, e os 
vira se abrirem, muito e muito, emquanto fi- 

_ t a v a aquelle amontoado de di- 

nheiro... Viu-a livida, e seu cora- 
ção puls °u. Que pensamentos tu- 
I multuariam o cerebro de sua noi- 
I va? Robert não a perdera mais de 

mm Vlsta ’ e foi assim que a viu seguir 

o millionario. Que fim 


ii ’ 1£U 1U vue nm sena 0 que 

ella tinha em vista? Talvez que o 
acaso modificasse os desígnios 
e a> e esse acaso se traduzira por 
uma cavalgada dos hospedes em 
uma caça á raposa, e durante uma 
corrida saltára do bolso de Fiel- 
dmg a sua carteira... E Robert 
vira que Enid se déra pressa em 
tomal-a para si, guardando-a. 

J erm inada a partida de caça, 
ie ing deu pelo desappareci- 
mentc do seu dinheiro, do que im- 
me íatamente deu çonhecimento 
ao dono da casa. O coronel Kin- 
cairn pediu muitas desculpas aos 
seus hospedes e lhes explicou o 
que se passára e a necessidade de 
se deixarem todos .revistar, ao que 
se sujeitaria elle proprio. Grande 
foi o espanto de todos, quando 
Kobert se recusou ás pesouizas * 


r / 
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elle se recusa a quaíquc. 
explicação. O velho coro¬ 
nel sentiu que a vergonha 
lhe subia ao rosto. Ern 
vão elle exige que o filho 
se explique, mas Robert 
se cala. Elle evita encon- 
t r a r aquelles olhares to¬ 
ei os que se cravam sobre 
-11 r ooraue teme apenas 


cleria ser outro. U coronel 
Kincairn, humilhado no 
seu nome, não tem outra 
deducção a tirar sinão que 
o filho é culpado, o filho é 
um ladrão! E elle o expul¬ 
sa de sua casa! Enorme a 
dôr do pobre rapaz, sacri- 
ficando-se por uma mu¬ 
lher que não o merecia, e 
a quem elle immediata- 
mente esqueceu. E elle se 
f o i cabisbaixo, envergo- 
n h a d o do mundo, sem 
mais crença na humanida¬ 
de, e muito menos na 
mulher. 

Isso se passara dois an- 
nos antes. Agora estava 
elle ali, sentado áquella 
mesa de café, procurando 
esquecer o proprio nome 


negros. E Zelia se chegou aos tres, o bastante 
para, emquanto dansava, ouvir-lhes o que tra¬ 
mavam, e a conclusão a que chegavam, e que 
ella comprehendeu distinctamente: 

— Mas fica entendido, Dimos — falava 
El Rahib — que vencedores eu quero o meu 

prêmio... a linda Zelia...” 

Si o arabe tivesse visto o luzir dos olhos 
da dansarina, comprehenderia que ali estava 
féra a domar. E, ainda mais, ella sentia o seu 
coração... Que importava que o seu coração 
cheio... Que importava que o joven soldado 
inglez nem a notasse, si ella o amava? E, mais 
uma vez, deixando o grupo de conspiradores, 
ella bailando se approxima de Roberts, que 
tem a sua attenção agora presa ao que se passa 
fóra do café, onde acaba de chegar uma carava¬ 
na imponente — são marinheiros inglezes que 
gozam a sua licença, e, montados em camellos, 
dromedários, em gericos, ou transportados em 
carroças, chegam em magote. E aquella gente 
(Continua no fim do numero) 


itade de chorar sempre que se lembrava de seu pae que 
de entrar. Vinha elle do commando da guarmçao, 
O velho chefe de tribus do deserto, pertencia agora ao 
fôra ter ao quartel-general, em compa- 
alliadas dos inglezes. Tinham ido 
afim de se exercitarem — explica- 

coronel não pi¬ 


que nao usava, porque sentia v 
elle adorava. El Rahib acabí 
confiada ao coronel Nicholson 
serviço de intelligencia das tropas inglezas, e 
nhia de Kadir, commandante das tribus do deserto 
a requisitar mais munição para os seus sol dados 
ram elles emquanto i- 

lhou . Não deixou o coronel Nicholson de achar que estavam 
munição, mas, ante a explicação recebida, deu ordens para que 
vas remessas, e El Rahib sentia-se satisfei to por vêr que vingava 
isso que elle ia participar a Dimos, o dono do café e seu 
da e que consistia em um ataque ás forças da guarnição pe a sua 
derarem de toda a munição e dos bens dos estrangeiros. . 
bem, os tres conspiradores levantaram os seus copos, em uma 
mento em breve victorioso. Foi nesse momento que a <— 
rapsódia, a sua melopéa arabe, e de novo surgiu Zelia... 

Linda, essa figura de grega crescida no deserto, exposta ao 

rninc H#» mnHr» nnp a mia tez SC Casava bem COITl OS SCUS C. 


• “ -, soldados 

trocavam entre si olhares bem significativos que o 

elles gastando muita 
fossem fornecidas no- 
plano. Era 
alliado na conspiração trama- 
i gente, afim de apo- 
E, como Kadir chegasse tam- 

- 1 saúde ao emprehendi- 

orchestra nativa começou a sua 

i sol, queimada pelos 
cabellos e os seus olhos 















8 


Ciutarfe 


29 - VI - 


1927 



Wong, Metro-Goldwyn-Mayer, Culver Ci¬ 
ty, Califórnia. Não envie dinheiro algum, 
a não ser que o artista lhe peça por carta.' 
O tamanho da photographia está exclusú 
ft«| vamente na vontade do artista e fica feio 
você de terminal-o. Comprehende? 

W ' ' Moreninha Santista (Santos)—Nada 

mais faci1, Moreninha. Envie l$000 em 
se ^ os ( t° correio e o seu endereço completo 
V HKSa que será remettido o Cinearte N* 7, no qual 
encontrará o que deseja. Está bem? 

■ ^ Admirador de Renêe Adorée (Rio)— 

W "The Show ", vae brevemente.. Reprise de 
"The Big Parade”? Já? Pois se o film ain¬ 
da está correndo a linha pelos arrabaldes.., 
M Procure vel-o num delles. Repare nos an- 
|knJ: núncios do "Correio da Manhã”. "La Bo 

hème” de John e Renée. " : The Flesh and 
iKfe the Dev iJ", de John, “Mr. Wu” de Renée 
fMfH c T om Chaney, “Twelve Miles Cut” de 
S#'** John » “Bach To Tod’s Country” de Renée 
* ' [* na Universal. Olha, o Arbor nada tem á 
w ver c °m a secção cinematographica. 

^ Vilma Banky (Botucatú) — 1° E' o 

argumento escripto na fórma por que deve 
ser filmado, isto é, descriminadas todas as 
scenas que se devem succeder com lógica, 
de modo a constituírem um todo homogê¬ 
neo e artístico. Pode-se dizer também que 
é a visualisação do argumento. 2" E' es¬ 
crever o “scenario”. 3* Armando-as soli¬ 
damente. E’ trabalho de architectos e car¬ 
pinteiros de primeira. 4 o Madeira, lona, 
papelão, estuque, tintas, arame, etc. 5‘ Ar¬ 
mação de madeira, massa de papelão, ges • 

Í so e tintas. São contractados ás vezes, 
para este serviço esculptores e pintores de 
nome Você vae fazer algum film, Vilma’ 
Soma’8 Admirei * (Rio)—Já dei res- 
P° s ^ a as 8uas perguntas no Cinearte N“ 68. 

Louco por Olive (Rio) — Ossi Oswal- 
da, Berlim W 10, Hohenzollernstr, 14, Al- 
lemanha. Mady Christians, Charlottenburg Berli- 

po r | tr \ 8G /. Allemanha< Li,i Uamita, Paris, (VII) 

23, Rue de Liege, France. Pode ser, mas o melhor é 
escrever em allemao. Duas paginas para "Questio- 
nano iria faltar espaço para outras matérias. Pola 

“Th! m C 'l nem r?’ 5 1 ™" 2 utros films de Olive Borden: 
fhe Monkey Talk , "Secret Studio” e outros. Lor- 

T E ç ( 80n ; F /ÍT US Players Studios - 6 -451 Ma- 
rathon Street, Ilolly-vvoocl, Califórnia. 

Robnha (Rio) — Escreva em inglez para Clara 

Sh-It H?Tiv lay T Studios ’ 5461 P Marathon 
reet, Hol. Califórnia) e Gloria Swanson, (United 

7200 Santa Monica Blvd. Hollv- 
wood, Califórnia). Pode ser que ellas mandem E' 

“ f íLT em<IUan, 0 é “do para Tepri. 

sar o filho do sheik , mais tarde será. Você não 

hehi? 111 ^ 0 ter Um ap P el!ido destes? È’ 

Comelio — Recebi o seu 
regular. Quando desenhar 
Nankin. Do contrario 
Grato. 

Sandy (Ribeirão Preto) — 
santíssima a sua cartinha. Não 
dagèm que mantinha com Elle 
zes me contava pedacinhos dé 
tao delicadas < * - 

felicitações e peço não considerar- 
estranho . Estou [ 
suas vontades, desde 
Isto, entretanto, r ' 
tro" está prestes a i 
tista nada posso dizer-lhe 
nao ha nada definitivo 
respeito, que vae s 
Depende ainda de 
adiantar-lhe r:: ' 
põe. E’ verdade! Rod 
Ba nky!... Foi 
tos. Commig 


dos d’ahi. Eddie Polo parece que não vae 
cuidar mais de series.., Oh! Moysés. Da 
uma folga! 

Consuelo Samnniegos (Curityba) — 

Como passa la senorita? Sempre tão deli¬ 
cada... 1 Fez um film para a Paramount, 
mas actualmente não está contractado. 

Quando elle se tornar mais conhecido, di¬ 
remos algo sobre a sua pessòa. 2“ Esteve N 
trabalhando no Cine Florida . Actualmente 
não sabemos. O melhor é esperar a sua 
volta ao Rio, conforme prometteu. Pode Èk 
ser que elle tenha recebido a sua carta. I 
Quem sabe? 3‘ Varias pessoas já nos tem 
escripto a respeito dn popularidade de Ci- Bi 
nearte no estrangeiro, mórmente èm: Pa¬ 
ris, New York, Berlim e outras cidades; 
entretanto, gostaremos sempre de ter a 
confirmação, por intermédio dos nossos lei- 
tores e leitoras. Muito agradeço, portan¬ 
to, as suas informações. 4 o E’ verdade, foi 
pena Charles Emmett Mack, ter morrido 
tao moço. Tão bom artista. Já foi publi¬ 
cada em Cinearte a noticia do seu falleci- 
mento,^ assim como alguns dados biogra- 
cos. E’ difficil dizer-lhe o numero em que 
será publicada a sua cartinha. Tudo de¬ 
pende de espaço. Em todo caso, se souber 
com alguns dias de anlecedencia, avisár- 
lhe , ei nor esta secção. E não ficarei zan¬ 
gado, Consuelinha, pois sei perfeitamente 
oue a curiosidade é uma virtude de toda 
mulher. Até breve. 

Izimbaldo Santos Bragança —. p 0 de 
escrever em inglez mesmo. Creio que qual¬ 
quer uma das tres artistas que se refere, I_ 

lnlf! b !. r .. e8tt ‘' diom ?- Mís -v se escrevesse cm 


PEQUENAS DÀ CHRISTIE 


nossos leitores conhecessem a 
um destes termos que o amigo 
uma grande cousa. Ha tanta i 
va o que é o direetor de um fil 
Riitino Valendolpho (Bar 
mitjq nao é muito certo, envi £ 
j. de Ble Ê e i França; Dok 
Hollywood ’ Califórnia; 
Coldwyn. 2’ Pode escrever em 
Nao tomos nenhuma norma en 
rfmaram de enviar, porém, oi 
nada arriscar, mas nunca cont 

C T , . 8abemos que muitos 
pende de tanta cousa... Para 
sello de $200. Para a Europa 4 ; 

nelcherju (Pará) __ p v; 
j° P a ^ cu lar. Escreva para o 
dwyn-Mayer, Culver City, Ca 

c£v g r»r? ret ? Garb0 - M - G - 
titj, Califórnia. Kenneth ni 

Ruth’T 0t i ham n Prod - Universa 
v Ut T; lylor - Pathé - 35 West 
J ork '‘ Malcolm Mac. Gregor C< 

cortou fíí T M Hollywoníl - Caíifo 
França Mamn Nixon - * 

Sombras da uei (Porto Ale 
sombras ’ e um magnifico film ( 
Provavelmente nêe 1 


corajosa, 

Adolphe Menjou. Está 
agora, faça-o á tinta 
não serve para ser publicado. 

Mlle, achei interes- 
ignorava a camara- 
com tile, porquanto muitas ve- 
-j suas cartas, sempre 
l!Fl“! adas -.^ ade í 0 muitíssimo as 

- -me mais como um 

prompto a satisfazer todas as 
- que estejam ao meu alcance, 
sera por pouco tempo, pois 0 ‘‘ou- 
3 chegar. Com relação áquella ar- 
i no momento, pois ainda 
lemos uma reportagem a 
ser uma revelação. Sairá breve. 
cert as resoluções. Mas 
ffi®. , e a u » sl *) u e certo tudo quantq^up- 

umn i RoCque noivo de Vilm» 

-o nfuT?, f 1á d elra 8U P re3a Para mui- 
mas... só gosto de m.í J 16 ™?' adm iro muitas, 

crer. Sandy 8 nào dt». “ 80,1 Smcer0 ’ Mlle - P° d « 

lho". y ’ d,ga mals ^ você é um “impeci- 

"Te^rSs^éum m ~ E " 

Esta artiste*éTe’ íma \eltei 0 ' “ m “ caso seri »’’-. 
rosto! Como diz a historia ebk n TT P f aVe V Quc 
desgraça dos homens oue ” â ° tmh ? cuI P a da 
Pois é isto mesmn nm^i n^ 01 81 s . e a P aix °navam. 
sabe analysal a propriamente 3 eXOtÍCa ’ q “ e nin K uem 


^ CUJa Questionário", 
as suas perguntas. Já foi enviado o fi 
conforme seu pedido. Espero que na ? of 
aha_comm,go pela demora, 

___—Siqueira (Rj 0 ) __ - 

J ' £*!«***} Lucy Martins! 


.!”. w UCy . Neve8 » a/c de 
— 1 > a/c de Jay- 
S. Paulo. Dolores 
Studios, Culver 
ogo de palha" será exhibido 
Agencia da Paramount cum- 

evhiK’S r0metteu ' 3 ‘ Enica- 
exhibidores negam-se a ex- 

elles não sabem df 

exemplar. 5* Suspen- 

Parabéns por serem 
. os programmas Ser- 
anugo terá occasião de as- 
^ grato pela noticia que 
-J nacional "Historia 
Lemos o seu "Vocabu- 
18 o seu trabalho em orga 
! ser publicado, pois 
,A "] ainda muito? 
se cada um dos 


Cinearte , 

me Reclondo, “áe7nl‘Hotel" 

Del Rio, \Metro-Goldwi ' 

City, Califórnia 2’ “Fogo de 
breve no Império, se a ‘ 

Pnr com a palavra, contei 
mente porque os nossos < ‘ ' 
hibir as nossas producções.' Mas 
uma cousa .. 4“ 1$000 cada 
deu os trabalhos. 

(Rio Grande) — 
agora exhibidos nessa cidade 
ador e Urania. Agora o r“ ’’ 

»stir magníficos films. Muito 

jos da da exhibiçáo ahi do film 

te uma aJma". Já sabíamos 

ano Cmesco e admiramor - 
JsaJ-o Por emquanto não pode? 

rm T £ íl/ 0 eSpaç ° ■ Sim ' faJtam 

mos... Nos ja nos contentavamos 


Arthur Lake, 
ftas comedias da Úi 
pcl cm "Bettys A I 
opal papel. Vamos 
na “V”. 


L!.” C ?T givel “cburlestonista" 
'ersal, tem um importante na- 

ady ■ Cüm Charles Itay no prin- 
0 q“c farão de Charles Ray 
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historia refere- 
se a uma jo- 
v en, E v a 
Warring que 
com John 


deixe só. Patsy sae e 
vae ao hotel. Eva di¬ 
rige-se também para 

o apartamento 

de Ralph e, qual não 
foi a sua decepção, 
quando, ao chegar lá, 
vê Ralph de amor 
Wixen, uma mu- 


se casara _ 

Warring porque este 
era rico; mas bem 

cedo ella comprehen- • . -y:,. ; vV 

dera o erro que havia I •" ; 

commettido, tendo-se .. - h ! 

casado com um ho- :\v r ;' ; U 
mem muito mais ve¬ 
lho do que ella Eva c. 
pede, então, ao seu :' ./ / ’ 

marido, o divorcio, 
pois assim ella pode¬ 
ria casar-se com . 

Ralph Deane, joven 
como ella, e que, já 
havia declarado o sed 
amor, dizendo que no 

mundo ella era a uni- £1 I. M 

ca mulher para elle. II U ri 

Patsy Allen, irmã de 

• • t 

Eva. sabendo da decisão delia, resolve s a l - 
val-a. e então, um bello dia, começa um vio¬ 
lento “flirt” com Ralph; ella acceita um con¬ 
vite deste para irem juntos ceiar no aparta¬ 
mento de Ralph, com o fim unico de mostrar a 
Eva o falso passo que ia dar, divorciando-se 
de Jóhn para unir sua vida á de Deane. 

Voltando para casa, Patsy diz á Eva que 
tinha' visto Ralph, o qual, não a tendo reco¬ 
nhecido, manteve com ella um violento “flirt" 
e depois do que a convidou a ceiar com elle no 
seu apartamento. Eva responde a Patsy di¬ 
zendo-lhe que o que ella queria era arruinar o 
seu amor por Deane e pede-lhe, então, que a 


com 

lher de suas antigas 
relações. Ralph pro¬ 
cura dar uma expli¬ 
cação, mas não con¬ 
segue nada, porque 
Eva sáe e dirige : se 
; i para casa com o cora- 
ção magoado. Patsy 
telephona a John 
para que fosse ao 
apartamento de 
k Ralph. Neste inte- 
r i m, Eva lembra-se 
do que lhe havia dito 
sua irmã e volta no- 
apartamento de Ralph Quando, 
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Todo film brasileiro 
deve se-r visto. 


A mulher 


SEGUNDO A OPINIÃO 


. * í evu o a -° Lltu ^° do seu novo film 

1 fio apuro c ? m ( iue traja a loura estrelJa da’ 
uiount, ou simplesmente porque é sabido ciue 
mulher conhece algo de moda e que toda a m 
cieada para a mulher, um magazine de Holh 
lembrou-se de obter uma entrevista com Esther 
on protagonista do film “Fathion for Wc 

ve Je” phf 6 ° debatÍ(l ° assumpt <> V* no 

rece, A SÍo 'ff" 110 ' 0 «"“Pto «*av» , 

da Além K ® po P ulari<la(l « <' a entre. 
Alem de tudo, da natureza volúvel como 

ber ou; 17' * deSperta sempre 0 de s 
que delia pensam as mulheres esDecmln 

iiuanto a interrogada é uma estrella da téla 

f Agor f vejamos - Pelos poucos topicos trar 
Ptos, qual a opinião de Esther Ralston sobre 

sumpto: “Para mim - 

Porque, ao ser interroga __ r(c^C 

da sobre este particular, 1 
nao creio que me deva 
fazer arbitro das outras 
mulheres, que têm o mes¬ 
mo flireito de opinião 
que eu — a moda deve 
ser sempre ligeira e sim¬ 
ples. Com isto quero di- 
zer que, pessoalmente, 
prefiro os vestidos do ve- 
. rao ás roupagens mais 
ou menos pesadas que 
somos obrigadas a usar 
durante o inverno. 

. ‘‘ Nao h a para mim 
maior prazer, em refe- 
r encia á moda, do que 
sentir-me no meu vestido 
de primavera. 

Então, sim, respiro 
satisteita! 

. Sinío que tenho a 
primavera commigo! E 
talvez por isso é que tan¬ 
to adoro o clima delicioso 
da Califórnia, onde a 
gente pode gozar quasi 
todo o anno da suavidade 
dos vestidos leves, dia- 
phanos, tão agradaveis. 

No clima de Neva 
lork, durante o inverno, 
com o frio que Já faz, já 
nao podemos gozar dessa 
delicia, temos que usar 


r r ' ,.ywuvas, um mundo de coisas ne- 

sadas e desagradaveis. P 

Ha quem mude de clima por conveniência de 
saude; eu prefiro mudar de clima para poder gozar 
outia especie de roupa, preferindo sempre as mais 
,ev es que sao também as mais saudaveis 

Esta c aro que esta minha predilecção nela le 
veza dos tecidos e simplicidade dos talhas não é uma 
ongmalidade puramente pessoal; é antes uma idéa 

entrei Cada V “ mais generalisada 

sastíam 7 <le VÍSta ' As P^ aa mais ido- 
no>- So „„T Pre era . c<mfort °. *m commodidade e 
isto, no inverno, nao ha roupa que lhes chegue. 

Mas a gente nova, de 
—-o— y*xih - tempera mais forte, des¬ 

preza esse conforto tra¬ 
zido pelo excesso das ves¬ 
tes pesadas. 

Na estação quente, 
e certo, os vestidos sua¬ 
ves se impõem como uma 
necessidade; mas no in 
vemo, em New York, te¬ 
nho visto amiguinhas 
minhas que, como eu, 
preferem fazer um pe¬ 
queno sacrifício... sof. 
frer um poucochinho de 
Wo pela rua, só pela sa¬ 
tisfação de um vestido 
menos pesado. 

Sempre preferi, 
desde muito pequena, os 
vestidos simples e leves. 
Graças a Deus, tenho 
um corpo em que toda a 
roupa vae bem. 

Por isto, jamais me 
vi na contingência de me 
subjugar, como escrava, 
aos variados caprichos 
da moda. 

Para mim, e nisso 
sou mais individual ain¬ 
da, a moda é aquillo que 
me agrada. 


% W * * 


- H 


N- 


e a moda 

DE ESTHER RALSTON 
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EPOIS de muitos me- 
1 zes de luta, estava a 
deusa da guerra ain¬ 
da indecisa sobre a 
qual das partes contendoras 
haveria de fazer sobrevir a 
tão almejada Victoria. De 
um lado, no sector america¬ 
no, os canhões de grosso ca- 
libre troavam noite e dia, 
com o inimigo irreductivel e 
bem entrincheirádo a despe¬ 
jar a morte pelas fileiras dos 
que se esforçavam por lhe to¬ 
mar o reducto. 

Só havia uma esperança 
para as forças alliadas: era a 
tomada de assalto, caso pos¬ 
sível, da villa de Ledebour, 
na Alsacia, um ponto estra¬ 
tégico de alta importância, 
de onde os inimigos lhes es¬ 
tavam fazendo terríveis es¬ 
tragos. Por isso, foi motivo 
de viva alegria para o com- 
mandante das tropas ao lhe 
informar um dos seus solda¬ 
dos: — Meu commandante, 
aquella bomba que acaba de 
explodir abriu a entrada da 
velha mina de que lhe falei. 
Nessa mina existiam variqs 
passagens subterrâneas. 
Üma delias conduzia a uma 
das portas da grande adega 
do Castello de Ledebour. To- 


DENUNCIA SALVADORA 

Film da PRODUCERS DISTRIBUTING CORP. 


madas todas as. providencias, 
ordenou o commandante que 
os seus soldados déssem uma 
busca pelo subterrâneo, afim 
de descobrir a porta secreta 
que dava entrada para a ade¬ 
ga do palacio onde tinham os 
inimigos o seu quartel-gene¬ 
ral. Seguindo as indicações 
do seu superior, penetraram 
os soldados pela entrada da 
mina, mas pela escuridão 
reinante e pelas difficuldades 
que tinham a vencer, nunca 
que puderam descobrir a tal 
porta. Installado um appa- 
relho de radio-telephonia no 
ponto final de suas investiga- 
ç õ e s, restava agora armar 
um plano de espionagem, 
que seria o u n i c o recurso 
para a solução do intricado 
segredo. 

Munidos de um outro 
apparelho transmissor, que 
deviam esconder dos inimi¬ 
gos, usando-o occultamente, 
foram designados dois dos 
mais “valentes” rapazes, Jim 
Sandersone Flynn Short, 
para, fingindo-se de deserto¬ 
res das forças alliadas, irem 
ao lado contrario afim de fa¬ 
zer a syndicancia necessária 
ás manobras de assalto que 
tinha em mente o commando 


Jim Sanderson: William Boyd. Mariette: Jetta Goudal. Bertha: Kay Deslys. 
udwig Krantz: Frank Reicher. Condessa Von Ledebour: Grace Darmond. 
ynn Short. Jim Adams. Peterle: Coghlan Junior. O marechal Muenchen: 

Robert Edeson. 
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superior. Assim postas as cousas, apresenta¬ 
ram-se os dois “campanhas” no arraial dos ini¬ 
migos. Presos, declararam então que haviam 
fugido das fileiras alhadas por não poderem 
supportar os mãos tratos recebidos. Os alie- 
mães, desconfiados da tramoia, condemnaram 
os dois espiões a trabalhar como prisioneiros 
de guerra na fazendola de uma certa Mariette, 
camponeza allemã por nascimento e franceza 
por inclinação 

Não tardou* muito para que Mariette, 
dada a eclosão amorosa que sempre se nota 
em tempo de guerra, não se mostrasse logo 
toda pendida para o lado de Jim, que era boni¬ 
tão de apparencia e bem podia ser um desses 
temperamentos de soldado romântico com que 
a America abarrotára o território francez. 

Mas o nosso heróe estava para se vender 
um pouco mais caro. Emquanto o seu compa¬ 
nheiro andava a arrastar uma aza pelo primei¬ 
ro rabinho de saia que lhe appareceu, o Jim 
mantinha-se um tanto reservado, si bem que os 
olhares que lhe deitava a Mariette não deixas¬ 
sem de causar certa satisfação no animo do 
rapaz. 

Quiz, porém, o destino que o guapo “de¬ 
sertor” cahisse ao mesmo tempo nas graças da 
Condessa Von Ledebour. Senhora de muitos 


I 
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que o malandro do Jim outro não era que um 
espião vulgar, ali mandado pelos officiaes allia- 
dos para colher informações sobre a fortifica¬ 
ção e entrada do redueto. E esta supposição 
era, na verdade, uma supposição acertada. 

Tido como espião, foi Jim summariamen- 
te condemnado ao fuzil. Mas a morte do rapaz 
não era uma solução para o caso. Restava a de¬ 
mais saber qual a informação contida nessas 
cifras e de que meio dispunha o intruso para le¬ 
var esses dados ao conhecimento dos seus su¬ 
periores . Por isso, foi a execução de morte 
protelada, emquanto os officiaes allemães es¬ 
tudavam um meio de descobrir o segredo de 
tudo. Ao saber do perigo em que se achava o 
sympathico soldado, foi Mariette, a mocinha 
rústica em cuja casa havia o rapaz trabalhado 
durante algum tempo, falar com as autorida¬ 
des militares afim de evitar a execução da sen¬ 
tença. Para tanto, não trepidou a camponeza 
em declarar que as taes cifras as havia escripto 
ella própria. O General allemão, porém, con¬ 
seguiu apanhar a moça em contradicção. Ella 
devia estar apenas tentando tomar a si a culpa 
do outro. Não obstante, Mariette era a unica 
pessoa que poderia sacar o segredo ao prisio- 
(Continua no fim do numero) 


haveres e dessas que sabem o que querem, re¬ 
solveu ella conquistar o nosso Jim, ainda que 
para tal tivesse de incorrer na zanga de muita 
gente “de vista curta”, que não sabe e nera 
póde penetrar nos grandiosos mysterios do 
amor. Ora, aconteceu que em uma das primei¬ 
ras entrevistas nocturnas de Jim com sua “no- 
blesse” generosa, no proprio palacio da Con- 
dessarahrdescobrisse o rapaz a tai porta secre¬ 
ta que dava entrada para a galeria que vimos 
no começo desta historia. Jim não se deteve: 
no proprio pünho de s u a camisa tomou nota, 
servindo-se de um codigo cifrado só por elle 
conhecido, de todas as indicações necessárias ao 
commando superior das forças alhadas para 
um ataque victorioso sobre o redueto e fortifi¬ 
cações dos inimigos. Depois, reunindo-se á 
sua rica e poderosa apaixonada, fez por seguir 
com o seu idyllio interrompido. 

Por infelicidade do rapaz, antes mesmo de 

que tivesse elle podido, secretamente, ir ao lo- 

gar onde se achava occulto o seu radio-trans- 
_ • 

tnissor, para enviar a mensagem cifrada ao 
commandante do seu batalhão, foi elle obser¬ 
vado como suspeito, e revistado, lá foi desco¬ 
berta a camisa, em cujo punho se achava essa 
inscripção indecifrável em letras e algarismos. 
Não havia duvida, pensaram os allemães, de 


, ... 
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0 frenetico ancião Gabe, director aa Gom 
panhia Predial, impacieritava-se juhto ao seu secre¬ 
tario Spencer a respeito da vida estróina da treíega 
Diana, cujos bens herdados da familia, tinham sido 
confiados a guarda do importante estabelecimento. 
Crescendo, dia a dia, o rol das contas pagas a vários 
fornecedores da moça, Gabe deixa o escriptorio fu¬ 
rioso e vae á casa de Diana, chegando na occasião 
em que esta dansava o formidável “black bottom'’ 
moderno na companhia de amigos desordenados de 
vida como ella. 

Pondo termo áquella orgia de costumes, Gabe 
reprehende a pupilla que, seritindo-se ferida nos seus 
melindres de ricaça despreoccupada, toma a decisão 
de abandonar a casa de residência, para se ver livre 
de censuras daquella natureza. Emquanto a doidi¬ 
vana prepara as malas para partir, Gabe chama 
o secretario pelo telephone e ordena-lhe que siga a 
fugitiva escondidamente para reportar o que se pas¬ 
saria de futuro. Diana, po¬ 
rém, ouve a conversa dos in¬ 
terlocutores, mas finge nada 
saber do que se tramava. 

Horas depois a viajante 
achava-se installada no melhor 
hotel de uma cidade distante 
e no dia seguinte faz amizade 
com uma outra hospede de 
nome Lucille, famosa dansa- 
rina que devia estrear, na* 
quella noite, no cabaret Ver¬ 
melho. 

Achava-se, porém, ataca¬ 
da de resfriado e desprovida 
de dinheiro. Diana, compade¬ 
cendo-se da artista, dá-lhe al¬ 


as vestes de bailado que en¬ 
contra no quarto da doente. 

Escondendo o rosto sob 
úma mascara discreta, obtem 
um ruidoso successo, mas teve 
a surpresa de deparar entre 
os frequentadores do club chic 
a figura de Spencer que, cau¬ 
telosamente, seguia todos os 
seus passos. 

Após o numero de varie¬ 
dades, seguiram-se dansas 
animadas durante as quaes 
rodopiaram alegremente Dia¬ 
na e Spencer, cada um repre¬ 
sentando um disfarce que se 


9 moça da borboleta 
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tinha preparado. Por casualidade o vestido de Diana 
era enfeitado, nas costas, por uma linda borboleta de 
gaze, facto que a irmanava a celeberrima Moça da 
Borboleta, esperada naquella reunião, pela malta do 
famoso seroe Spicer, cujos cúmplices espreitavam, 
sob a capa de bohemios, uma opportunidade de ba¬ 
terem algumas joias. 

No meio daquelle borborinho, o mais sagaz rou¬ 
ba um collar de pérolas de uma dama e, cheio de me¬ 
suras e gentilezas, joga-o no regaço de Diana, entre 
um cumprimento dos mais gentis. 

Dado o alarme, comparece a policia para revis¬ 
tar os presentes. Diana, sendo encontrada de posse 
da valiosa joia, é levada á delegacia e ali conta o que 
se passara, dando motivo ao delegado reconhecer a 
sua innocencia e descobrir a acção já esperada do 
terrível Spicer. 

Então a moça resolve auxiliar a justiça na pri¬ 
são do criminoso e seus comparsas, fazendo jus ao 

prémio de 25000 dollares que 
para isso tinha sido offere- 
cido. 

Vendo-se descoberto por 
Spencer, no sigillo que deseja¬ 
va guardar desde o principio, 
combina com o rapaz as pro¬ 
videncias que julgava necessá¬ 
rias para a missão tomada e 
depois de enfrentar os bandi¬ 
dos quer no' cabaret vermelho, 
quer no proprio covil dos scele- 
rados, termina por entregal-os 
aos guarda-civis que, telepho- 
nicamente, haviam sido avisa¬ 
dos sobre as suas demar-. 
ches. 

E assim, depois de uma bella 
aventura, como ella própria 
qualificou a resolução tomada 
ao sahir de casa, volta Diana 
á presença do seu tutor para 
apresentar-lhe como esposo o 
mancebo que fôra destacado 
para vigiar seus passos. 

Gabe rindo-se da graça 
que sua pupilla representara 
tão bem, congratula-se com 
ambos naquelle momento e 
passa as mãos do joven casal 
os papeis referentes a fortuna 
de Diana, que, outr’ora, déra 
tantas apprehensões á sisudez 
daouelle ancião. 
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parsas e pouco demorou a Tre- 
vors descobrir o disfarce dos 
fugitivos. 

Na mesma occasião uma 
dama muito rica toma apo¬ 
sentos. confiando á caixa da 
casa um rico collar de pérolas 
para ser depositado no cofre 
do escriptorio. O chefe dos 
bandidos observa esta scena e 
á noite, vae a casa onde mo¬ 
ravam Allan e Mary para exi¬ 
gir que elles o auxiliem a ba- 
~ter a joia em troca da promes¬ 
sa de os não denunciar á ge¬ 
rencia do hotel. Os dois na¬ 
morados desafiam o intruso 
que se retira para tentar a 
mesma peita junto ao porteiro 
Mose. Este, embora receioso, 
mas antevendo a boa gorgeta 
que lucraria na operação, cede 
ao pedido do antigo amigo e 
rouba as chaves do cofre que 
estavam na bolsa de mão de 
Mary Condon. Sua intenção, 
porém, era passar a joia ás 
mãos de Trevors e na ausência 
deste repol-as no local de onde 
as retirara. Por seu lado 
Mary, reflectindo sobre o pro¬ 
vável escandalo, fala a Tre¬ 
vors e promette-lhe fugir em 
sua companhia naquella noite, 

(Termina no fim do numero) 


Num luxuoso hotel na Ca¬ 
lifórnia acabavam de se em¬ 
pregar Mary Condon, Allan 
Harvey e Mose Johnson para 
os logares de caixa, corretor 
e porteiro respectivamente. 
Essa trinca e mais Paul Pot- 
ter pertenciam outr’ora a um 
grupo de salteadores de New 
York, chefiados pelo afamado 
Jim Trevors. Os recem-che- 
gados, cansados de viverem 
fóra da lei, procuravam rege¬ 
nerar o caracter sob a espe¬ 
rança de alcançarem uma 
vida menos tempestuosa e por 
isso mesmo mais compensado- 
_ra.--- 

Alçm dessa circumstan- 
cia havia a de serem noivos 
Allan e Mary, cujo ideal, en¬ 
tão, se resumia em fazerem 
um pequeno pecúlio para se 
casarem. No hotel, porém, 
achava-se sob o disfarce 
de um hospede o conhecido 
“detective” McCann porque 
a policia nova-yorkina denun¬ 
ciara a fuga de alguns com¬ 
panheiros de Trevors junta- 
mente com a vinda deste mal¬ 
feitor para o lado do paiz onde 
os outros já se encontravam. 
Uma coincidência fez Trevors 
hospedar-se no hotel onde tra¬ 
balhavam seus antigos com- 

ALLAN HARVEY 
PAUL POTTER . , 

MOSE JOHNSON 


PAT 0’MALLEY 
GEORGE HACK 
HEIN1E CONKLIN 
DIRECTOR 


MARY CONDON 
JIM TREVORS . 

McCANN. 
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C OM a victoria da revolução na Rússia e 
quéda dos soberanos, viu-se o Príncipe 
Nicholas Alexnoff obrigado a emigrar 
para a America. Em New York, vi¬ 
vendo em companhia de sua irmã, a Princeza 
Sophia, e alguns nobres que haviam resolvido 
acompanhar Sua Alteza ao exilio, fazia o 
Príncipe Nicholas todos os esforços para en¬ 
trar na sociedade plutocrata da grande cidade, 
onde, como nobre de linhagem, nenhum tra¬ 
balho lhe daria para conquistar uma noiva 
rica. A Princeza Sophia, de mais iniciativa 
que o irmão, mal puzera os pés em terra ame- 
ricana, começára logo a angariar um meio de 
vida. Como professora de etiqueta, contava 
entre os seus discípulos com um certo Pedro 
Paget, um desses, cadetes da fortuna, enrique¬ 
cido a custa de petroleo e que pretendia captar 
as sympathias da senhorita Annabelle Ford 
uma creatura prendada si bem que não pos¬ 
suísse outra fortuna afora de sua classica bel¬ 
eza Cônscia da efficiencia dos seus metho- 
dos de aperfeiçoamento pessoal, a Princeza 
bophia promettera ao seu ricaço discípulo que 
si nao houvesse noivado e casamento, que elle 
nao devena nada. Mas o massa-bruta do Pe¬ 
dro era um sujeito de alma tão bronca que não 
dava nem mesmo para aprendiz de sapateiro 
Ora, acontecia que a familia Stevens prepara¬ 
va um grande baile e para elle fizera convidar 
a Princeza Sophia, o Príncipe Nicholas, a se¬ 
nhorita Annabelle Ford, o proprio Pedro Pa- 
fret. e muitas outras pessoas de distincção da 
alta sociedade “newyorkina”. A Princeza, 
principalmente, fazia questão que Nicholas 
nao fa tasse á festa. Miss Cynthia Stevens, 
a caçula da familia, andava já para dobrar 
o cabo da boa esperança sem ter em 
esse tempo encontrado um rapaz que a 
olhasse com intenções matrimoniaes. Para 
a Princeza, porém, Miss Cynthia era o me¬ 
lhor partido que o irmão poderia disputar 
na America. Herdeira de uma grande for¬ 
tuna, ainda que não tivesse lá esses ares de 
belleza, um casamento com ella seria como 
si Nicholas se v is s e da noite para o dia 
dono de todas as minas de petroleo do gro¬ 
tesco Sr. Paget. 

Mas o rapaz insistia em só se casar 

por amor. Seria trabalho baldado tentar a 
irma por-lhe o “coração a prêmio”, affir- 
mava elle, sempre que a Princeza lhe toca¬ 
va no assumpto. E si assim dizia, melhor o 
praticava. No dia do baile, estando o Prin- 
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cipe numa “pindahyba” de rebentar, foi s 
uma casa de penhor torrar nos cobres uma das 
ultimas prendas de familia de que ainda dis¬ 
punha. 

Na casa de “prego”, quando ia a sahir 
com os 200 dollares que lhe haviam pago pelo 
objecto vendido, vê o Príncipe a senhorita An¬ 
nabelle Ford, que, em idêntica difficuldade 
monetaria, ia vender um retrato a oleo, e com 
o dinheiro preparar-se para a festa de Miss 
Cynthia, que teria logar á noite. A candida 
belleza dessa moça desconhecida, attrahiu 
1 o g o a attenção do Príncipe. E antes que o 
usurário offerecesse a ella uma ninharia pelo 
quadro, mterrompeu-o o titular incognito: 

; — Uma relíquia d’arte verdadeiramente 
preciosa! Exclamou Nicholas olhando para a 
moça como si a phrase fosse a ella dirigida. 
Quer a senhorita fazer-me a honra de receber 
* ü0 dollares por este quadro? 

Ao vêr o rapaz desembolsar todo o di¬ 
nheiro que um minuto antes recebera, pergun- 
ou-lhe o homem da loja si também era colle- 

, dC ° bjeCt0S antigos - A ist 9. respon¬ 
deu Nicholas num gesto de galanteria: 

Admiro a antiguidade na arte... e a 
adolescência nas mulheres! 

I Ar. S f riam j oit ° horas da noite. Os balões 

/ scintilía"*» 6 a am h‘ a Stevens estavam 
scmtillantes. Por todos os lados viam-se 

yorlrina” 35 ’ H 7 tU «° ° QUe 3 sociedade “new- 
yorkma podia offerecerde mais selecto e 

SgET- Em mdoaos avivas, em «u 

era o °i mP ! CCaV f d ' PrÍnCÍpe ' Nicholas 
era o centro de todas as attenções, o ponto 

convergente de todos os olhares. E Mada- 

Stevens, acercando-se, a olhar o Princi- 

P ?.f avés do s eu “lorgnon” de ouro, 
muito distmcta no seu apuro: 

Mtni ~ Meu caro Príncipe Alexnoff... 
estou ansiosa p o r sah^r mui* 
dessa d • Saber muita s cousas 
aessa sua .Rússia romanesca. 

-A’ sua disposição, Madame.,. 

jueos "bolehevuf 1 * 6 ?’ POr queserá 
barba? 1 s t a s nunça fazem a 


"C’est une” “barba... rité”, Mada- 
devérás “ S a barbado’ ,meÍra ddxa -™ 

nuava ar -, a J e i ÍC í, dade ?° Principe ' W conti- 
darne o, ssedlado pelas insistências de Ma¬ 
dame Stevens, entrava nesse momento a 
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Senhorita Annabelle Ford, a mes¬ 
ma com quem elle fizera conheci¬ 
mento nesse dia, na casa de penhor, 
a qual vinha acompanhada pelo ro¬ 
tundo Sr.. Paget. Com uma curva¬ 
tura da espinha, desculpou-se o 
Príncipe. Começadas as dansas, 
Annabelle foi o primeiro par esco¬ 
lhido pelo Príncipe. Miss. Stevens, 
com esse “sétimo sentido” das 
mulheres de saberem-se amadas ou 
esquecidas pelos homens, começou 
logo de vêr a predilecção do nobre 
russo pela sua linda amiguinha 
Resignada á sua sorte de nunca en¬ 
contrar um pretendçnte, quiz an¬ 
tes, perdidas todas as esperanças 

de conquistar o Principe, ajudal-o 
em suas aventuras com Annabelle. 
E depois, ao encontrar-se coma 
amiga, affirmava-lhe o estado ul¬ 
tra-amoroso de Nicholas. 


. Depois de uma serie de “gaf 
fes” tremendas, resolveu o Sr. Pa 

get abandonar o tfc 
s a 1 ã p de baile, * 

deixando um re- ^ t * 

cado ao porteiro, I V 1 

para que dissesse ■ \ » ^ 

á senhorita An- V 

nabelle que elle a m ||Al 

a estava esperan- ■ I ^ ' 
do, em seu auto, ■ ‘ JCV 1 
á porta do pala- I |R| 
cete. E sahiu . 

Arrebata- BtaArVJg'* 

do pela ecclosão (t í * , Jk ' 

vulcanica do seu HJB JfH 
amor, q u i z o 

Principe Nicho- W ,^3Jjfcíf 

las saber ali mes- ^ 

mo onde morava 

a sua eleita e si ? 'r ij ♦ > ~J^ 
lhe podia dar es- ^ 

peranças de um ‘ 

c h á, na cidade, y 
no dia que e 1 1 a 
a c h a s s e mais flf , i( 

conveniente. An- 
porém, 


medir. Necessitava de trabalho e 
mais que de trabalho de estar sem¬ 
pre ao lado de sua linda Annabel¬ 
le. Assim, pois, quando a moça, no 
dia seguinte, chegou a “Head 
Point”, lá já encontrou, para sua 
grande surpresa, o Príncipe Nicho¬ 
las Alexnoff metamorphoseado na 
pessoa do novo mordomo do 9«- 
nhor Paget.’ Este, é excusado di¬ 
zer, ignorava a tramoia . 

A’ mesa, por occasião do jan¬ 
tar, fez o mal encartado do rapaz 
todo o possível para deixar sempre 
o patrão em situação ridícula, Mas, 
o massa-bruta do petroleiro nem se 
deixava aperceber dos fiascos e 
trotes que lhe preparava o outro. 
A paginas tantas, a uma das pre¬ 
meditadas patranhas do supposto 
cbpciro, virando-se para a senhori¬ 
ta Atinabelle. tentou explicar o Sr. 
Paget, impertigado em sua pôse de 
patrão: 

(Continua no fim do numero) 
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de s * r ^ obn Carleton estava reu- 

nif T™ d \ morte de «« chefe. 
— Uentro de uma hora ou resistirá á crise 

Z miT u r& r dÍ8flera 0 doutor • E os quatro 
filho i^vam na ante-camara, John, o 

i lho mais velho, Robert Audrey e Lady LesaincrtÁn 

í ™i n ent r ci “ e «5 

^-“piri bruç ^ “ b « ° 

_ 2» * ““ “ dlS8e um P° uco alto. 

uaia o ama, como o amava ha cincnento Q 

22 SE #tm ' quand0 abandonou » "«S por 
nÍMi7rfi 8ta T ea ?J ra é horrivel Para todos nós — sus- 

-^rírr-rx: **“*•-■ 
JSaas.írjt-* 

Audrey retorquiu, como picado pof cobra: 

escrava °Er» »^f- ae íez ,. da mam ^ sinào uma 
escrava. Era a mae que o alimentava 1 Era a mãe 

que estava sempre a seu Jadol Era a 

aquHloT 6 faZÍa ' Í8t °' 8qUÍII ° 6 mais 

. T en ® razão — accrescentou Ro- 
oert — e era a mãe ausentar-se por 
co minutos que logo ouvia: 

— “Mary, vem cá"! — Nem 
como mamãe podia aturar. 

John os ouvia calado. Para 
esaa devoção daquella mulher esposa era 
um privilegio incomprehendido por seus 
irmãos. Talvez que elle conhecesse a ra- 
ao. Nesse momento todos se calaram 
pois que a mãe se approximava. E ei-’ 
les viram-n a chegar-se á sua mesinha 
e sentar-se. 

— Que vae fazer, mãe? 

— Quero rever o meu diário, o que 
piardei nestes annos, queridos — disse 
ella olhando para John, o seu predilecto. 

? ,ando do <iue eu e elle fizemos 
juntos, terei mais coragem para amar o 
pouco de vida que me reste. Será uma 
weordaçao que me transportará ao pas- 
«ado que vivemos juntos. Será como 

flU6.,, 

— Reviver— disse John. 


IBBIfii 
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Q uer ido. Sempre adivinhas o que eu 
quero dizer, como fazia teu pae. q 

spmnTI r hn Sabia dis80 ’ mas mais que 
sempre fora ella quem procurava adivinhar o que 
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elle queria ou pensava. Elle bem o comprehemlia, 
mas os seus irmãos não o comprehendiam assim. 

John chegou-se á màe. Os seus irmãos espalha¬ 
ram-se pela vasta ante-camara, uns lendo, outros 
umando, cada qual esperando passar ali a noite. 
Lady Carleton tirara de uma gaveta um peque- 

« de , Capa . “ ulada ’ mas em al S uns logares 

amarelleeida pelo tempo. Ella falava um pouco 

a ‘í“' c ? mo que , e * la Prepria desejando ouvir o que 
sahia dos seus lábios. John escutava-a. Elle tinha 

» mlT* ° SCU con . fidcnte - 0a irmãos sabiam dis- 
so mas nao se resentiam. Sabiam que não era para 

st n rr hender u° que era bem 3Ua P a > a o 
E C » ms. n“ qU í havia a ex *stencia de segredos. 

viirilta. fa aVa ' Sua face ’ abatida Pelas continuas 
e fommeXvT “ transformava «» a “™' a - Li» 

,,_~ ' E ’ a minba primeira lembrança" — disse 

John m i? te ’t~' A n e " trar no escriptorio do papá... 
John la estava. Deixei cahir o meu pára-sol e elle 

eomo aindth' 08 n03908 ° lhos “ ^ontreram . 

oje se encontram. Senti que amava e 

ne medo. Parecia-me ser uma coisa ex- 
traorduiana amar assim no primeiro 
momento. Comecei então a sentir des- 
gos s quando tinha de ir a algum l og ar 
John. Naquella mes- 
ir a um baile e ban- 
me pareceu tão estúpido! 
mover em. um circulo de luz 
com John .. fóra desse circulo tudo era 
reva e horror. E nessa noite minha 
mae me dissera que eu não triumpharia 
na sociedade. 

pv Jobn escrevia-me e eu respondia. 
ZZ lndas cartas ; • • Tenho-as ainda. 
tr^ na ‘" era a ^ Suzana quem me 
a essas car ^ as - Pela primeira vez eu 
enganava os meus paes, mas tão gran- 

níl a 0 ^? eu amor ' (,ue toí *os os meios 
para servd-o me pareciam justos. 

llwlf , dla> porém > meu pae interceptou 
(as cartas! E furioso foi ter aos 

ap08en k° 8 - Reprehendeu-me seve¬ 
ramente e terminou dizendo: 

, Antes te quero vêr morta aue ca- 
™ ero escrí Pturario! Senti 
■ ? S j adas a £*kndo ^ meu peito e a ne 
cessidade de defender o meu John. 
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consagração definitiva de RAMON ÍMÕVÃRRÕ 
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0 seu filho John apertou-lhe 


confessar que errára a respeito de 
John. 

— Foi depois disso que surgiu a... 
a.. Os lábios da ancià tremeram. John, 
o lilho, sentiu que a mãe queria reviver 
aquelle momento doloroso. 

— A senhora Mainwaring, minha 
mãe? — perguntou. 

Sim... a senhora Mainwaring 
respondeu Lady Carleton, que conti¬ 
nuou : 

— Ella própria me confirmou o que 
eu já suspeitava, que... que havia se¬ 
gredos nà vida de teu pae... episodios 
que eu não compartilhára... emoções, 
que eu não sentira com elle... e bem 
sabes que no primeiro momento, John, 
como que me senti morrer. Como que 
um tei remoto naquelle sólo que eu pisa¬ 
va até ali tão firme. Eu tinha construí¬ 
do e assentado a minha vida em John... 
e agora sentia que tinha havido momen¬ 
tos em que John realmente não estivera 
commigo. Mas, de qualquer maneira, eu 
sentia que o amava quando era elle ape- 
ruis' um escripturario; si o amava no 
Farwest quando tinha as mãos manchar 
das de terra e de sangue e a pobreza a 
pesar-lhe nos hombros, a amargura a 
lhe encher o coração; si eu o amava 
quando sc tornou um vencedor ~6—voltou 
á Inglaterra, porque então desprezar o 


a mao 

carinhosamente. Elle bem sabia quan¬ 
tas tempestades de defesa se haviam le¬ 
vantado naquelle coração pela mestna 
causa. 

— Eu disse a meu pae” — conti¬ 
nuava ella com gesto de modesto orgu¬ 
lho. — Oh! meu pae... John póde ser 
um escripturario, mas não um méro es¬ 
cripturario!. Então me vi fechad 2 á cha¬ 
ve, em meu quarto, e ahi ficaria até pro- 
metter nunca mais vêr John nem escre¬ 
ver-lhe. Pobre pae... parecia-lhe facii 
exigir um juramento dessa especie. Dei¬ 
xou-me fechada mas nessa noite eu vi 
John pular a minha janella. 

— Temos de fugir daqui hoje mes¬ 
mo . Eu sempre fiz o que John me dizia 
que mais amei nelle essa sua maneira de 
mandar. Eu tive medo, mas John exer¬ 
cia real poder sobre mim. 

— \ amos embarcar esta noite mes¬ 
mo para a America — disse-me elle — 
e iremos para o Oeste. Lá comprarei um 
sitio e vamos começar uma nova vida 
em um mundo novo... Seremos pobres... 
não terás as commodidades do palacete 
Marlowe... A filha do rico Marlowe 
será a esposa de um pobre rendeiro^— 
— Não importa — respondi eu — 
pois te terei a meu lado. 

— Fugimos nessa noite. 

Lady Carleton virava com carinho 
as paginas amarellecidas daquelle livro 
de saudades, e o seu coimo endireitou-se 


P meu amor, agora que tinha sobre elle ou¬ 
tras manchas? Eu sentia, mais que nun¬ 
ca, que o amava e que elle precisava uma 
> corôa de glorias. 

Emquanto elle precisasse de mim e 
me dissesse: 

— Mary, vem cá! preciso de ti! — eu ficaria. 
bi nao mais precisasse de mim, então eu iria. 

— Pois um dia a senhora Mainwaring foi ter 
commigo — Lembras-te, John? 

• Disse-me que o meu marido a amava e ella 
?.£ mava tambe ™- Pelo que tinha ido pedir-lhe essa 
liberdade que elle nao se atrevia a pedir direeta- 
nte. Disse-me.mais que eu não devia esperar tOr 
a meu lado. Que tinha eu feito para merecel-o? E 

tentar ** fl h ° S delle ’ COm 0 que me devia con_ 

, ~ Q ue direitos tem para retel-o? E’ bella e fiel 
nao nego mas é... fria... e incanaz Ha « 


mm 


u que ia continuar a contar. 

— Dura vida a que passámos. O paiz era semi- 
selvagem; a cabana, primitiva e sem confortos. John 
trabalhava sem cessar, dia e noite, e sabiamos que 
andos de salteadores andavam pelas immediações, 
nd ° e roubando. Ali nasceu o meu primeiro 
filho, e o desgraçadinho morreu na noite em que o 
bando atacou a nossa cabana, culpando-nos de ter 
ajudado o lynchamento de um delles. E nessa noite 
que morreu o filhinho também eu fui ferida. Senti 
o gosto do sangue de mistura com as lagrimas. 

Dias terríveis aquelles, pias nós os passavamos 
juntos e juntos os vencíamos. John amava-me, e eu 
me sentia forte em minha fraqueza. E me sentia fe- 
iz por vêr que também elle precisava ter-me a seu 


Com as mãos côr de pétalas, esbatidas agora 
como pétalas emmurehecidas, virava ccm pressa as 
paginas que se seguiam, como desejosa de fugir 
áquellas recordações. 

— Depois disso c successo coroou os nossos es¬ 
forços — continuou ella. — Nasceram Robert, An- 
drey e Helena. Mais tarde voltámos á Inglaterra, s 
entãc teu pae recebeu a sua condecoração e o seu ti¬ 
tulo de “Sir” pela... grande fortuna que soube jun¬ 
tar. Era um vencedor, e o momento em aue me sen¬ 
ti mais orgulhosa foi quando ouvi meu pae dizer. 













deante de tal desagra- 
davel circumstancia, 
proveniente do d e s - 
cuido de um auxiliar 
seu, teria perdido as 
estribeiras, mas Mur- 
nau, limitou-se ape¬ 
nas a fazer cara feia e 
metteu-se numa capa 
e mergulhou no agua- 
c e i r o para dirigir o 
seu corpo de auxilia¬ 
res. Oh! elle suppu- 
nha que as scenas que 
elle projectara pode¬ 
riam ser tomadas de¬ 
pois — no dia seguin¬ 
te — quando as ruas 
estivessem seccas. 

“Já dez semanas 
haviam deccorrido 
nos trabalhos da pro- 
ducção, e outras mui¬ 
tas deveriam seguir- 
se, mas os cofres da 
Fox se mantinham in¬ 
teiramente aber¬ 
tos para Murnau, com 
uma unica condição 
— produzir elle um 
bom film. E 


O S automo- 
veis escorre¬ 
gavam, sob 
as bate- 
gas dagua, pelas ruas 
que convergiam para 
a praça alagada de 
chuva. Vultos huma- 
nos envoltos em capas U 

e sobretudos, c é g o s 
pelo diluvio, trotando j 

entre omnibus e bon- tr jfl 

des, corriam a a b r i - j ■ 

gar-se sob o toldo das 4 

lojas, mettiam-se pela 
entrada hiante dos rf" 

“elevateds” ou eram \. 

cuspidos pelas boccas - 

dos “sub-ways”. O MB 
vento em rajadas fu- 
r i o s a s destorcia os : . 

guarda-chuvas e fus¬ 
tigava os rostos das 
mulheres, que desis- 
tiam de afrontar a 
tormenta. 

Em cima, os trens 
elevados passa- ■ 
vam velozes. Nas fa- M 

chadas dos principaes 
edificios, os letreiros R ^ 

luminosos scin- J 

t i 11 a v a m com uma $11^ 
nota de alegria na ne- 
voa da atmosphera. 

Nas vitrines das 
lojas, as p e 11 e s, as 
joias, os vestidos, des¬ 
afiavam a cobiça dos 
transeuntes. 

Essa installaçào 
feita para “Sunrise”, 
producção da Fox, foi 
uma das mais vultuo¬ 
sas, sinão a maior, ja- L. ^ ò 
mais realizada no 
Oéste. Uma vasta se- [ 

cção em Fox Hills, 
fôra transformado em 
ruas de uma grande 
c i d a d e cosmopoli- V v 

ta por Rochus Gliese, 

Odirector artísti¬ 
co. que viera em com¬ 
panhia do director allemão do film, F 
W. Murnau. para a America. O sei 
laborioso esforço para executar esss 
detalhada visão de realismo, caracte¬ 
rística desse technico estrangeiro 
conseguiu um ambiente de tão perfei¬ 
ta realidade, que quem ali penetrasse, 
tinha a impressão de encontrar-se ver¬ 
dadeiramente numa grande e movi¬ 
mentada cidade. Esse foi o sentimen¬ 
to da jornalista que nos communica 
estas impressões. “Mettida no meu 
capote, diz ella, tive de abrigar-me á 
porta de uma casa, mas ainda ali era 
apanhada pela chuva que se desDeiava 


essa era 

J exactamente a sua in¬ 
tenção. “Modifica-se 
o scenario. Espiando 
friento por detraz das 
montanhas, o sol se 
levanta sobre uma so- 
cegada aldeia, cujo 
casario se debruça so¬ 
bre as aguas tranquil- 
las de um lago. O 
grande astro envia o 
sorriso dos seus raios 
áquella gente simples 

P que se agita na faina 
diaria. Elle acaricia 
com a sua graça ouro- 
rosea um joven par, 
de braços entrelaça¬ 
dos, á porta do s e u 
humilde “ corta¬ 
is e ” • “A familia do 
“Sunrise”, conglome¬ 
ra-se em torno do seu 
chefe, o corpulento, jovial F. W. 

Murnau. O nome desse director alle- 
mao já é conhecido na America atra¬ 
vés dos films “Fausto” e “The Last 
Laugh”, dirigidos por elle. A belleza 
e o encanto poéticos da sua maneira de 
narrar uma historia simples na téla, 
nao e sómente mais artística, porém, 
muito mais attrahente e absorvedora 
o que o processo habitual americano 
de acções velozes e “climax” rápidos 
e súbitos. As scenas de um film de 
Murnau parecem fluir n_ 
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nematographica. Ha “scherzos” de' luz, so- arma depois a intallação; isto é, em vez de eri- 

natas dramaticas. O grande film é uma sym- 1 gir o scenario e, em seguida, collocar aqui e 
phonia. Cada movimento de conter o thema ali a camara photographica para apanhar os 

em um crescendo gradativo a subir para um melhores effeitos, elle se orienta pelos seus 

“climax” natural. O espectador — diria mais ângulos e constróe o scenario tendo isso em 

propriamente, o auditor — sente-se excita- vista. Por exemplo, Murnau escolheu um re- 

do; as emoções que se succedem umas ás ou- concavo natural da montanha, no declive do 

tras, a medida que sua alma estremece á sym- Q ua l foi construida a cidade. Vista do valle, 

phonia. Um film deve ser construído pelo exactamente debaixo da fileira de camaras, 

mesmo processo que um compositor combina 
as notas musicaes sobre as pautas. Uma his¬ 
toria simples é o melhor — uma dessas histo¬ 
rias que narram o drama real da gente com- 
mum. Como em “Sunrise”, por exemplo. Os 
personagens não têm nome: são ape¬ 
nas “Um rapaz, Uma Moça, Uma Mulher do 
Mundo”. 

A aldeia poderia ser qualquer povoado, • 
a cidade qualquer metropole. ” 

Momentos aprazíveis, alegrias ingênuas, 
vagas inquietações que se desenvolvem numa 
tragédia da qual emergem pobres corações 
humanos lacerados . Mistura de luzes e som¬ 
bras, tristezas e alegrias, scenas de uma belle- 
za inexprimível com uma diffusa e poética 
translucencia — eis o que é o “Sunrise”. 

— O rapaz e a moça são jovens, fala 
Murnau, dando o resumo do film, e até então 
não experimentaram sinão emoções simples, 
o primeiro amor da adolescência. Casam-se 
e são felizes. Nenhum delles conheceu jamais 
uma tentação de verdade. O amor é para elles, 
como vedes, a cousa mais natural deste mun¬ 
do, mas como está longe o sentimento que os 
une de ser um amor submettido á prova de re¬ 
sistência; a sua não é a felicidade construida 
sobre a noção das cousas. 

“Surge a mulher mundana. E* bella. 

BARRY NORTON E GEORGE 0’BRIEN e MARGARET LI- 
SALLY PHIPPS VINGSTON em SUNRISE. 

EM “SUNRISE” 



suas margens. Raramente se encontra tal 
harmonia no scenario de uma fita cinemato- 
graphica como a que se realiza em “Sunrise”. 
Janet Gaynor, George 0’Brien, Márgaret Li- 
vingston e os outros do pequeno * elenco ado¬ 
ravam o seu genial “patrão”. A personalida¬ 
de hypnotica de Murnau, era um factor pode¬ 
roso, não só em crear o enthusiasmo como a 
cordialidade e contentamento em todos. Ella 
não explode quando as cousas sáem tortas, 
mas dirige sempre com serenidade e imper¬ 
turbável bom humor. E assim, Murnau fez-se 
tão querido dos artistas que elles se denomi¬ 
navam a si proprios a “Família Sunrise”, de 
Murnau. Expondo as suas idéa sobre a arte 
da téla, fala Murnau: 

“A camara revela invariavelmente o ca¬ 
racter do indivíduo. Não ha artificio capaz de 
esconder aos olhos da camara a q u i 11 o que 
existe ou não existe em uma alma. ” 

Baseado nessa theoria da “revelação da 
camara”, foi que elle escolheu os personagens 
de “Sunrise”. Elle tinha visto George 
0’Brien em “The Iron Horse” e “Havoc”. 
Os demais actores foram escolhidos de films 
projectados para elle. Murnau considera 
Pauline Frederick o genio máximo da téla 
americana, Murnau descreve com enthusias¬ 
mo a impressão que lhe causou o trabalho des¬ 
sa artista em “Madame X”. Declara que se¬ 
ria para elle uma verdadeira fortuna poder di¬ 
rigir Pauline. “Ah! si me arranjassem isso, 
nunca mais eu voltaria para a Europa! excla¬ 
ma elle. ” 

Depois de Pauline, elle classifica em se¬ 
gundo logar Zasu Pitts, Charlie Chaplin não 
é para elle sómente o primeiro mimico dos 
Estados Unidos, mas— “Revela sentimentos 

Uma scena de “Sunrise”, a primeira fita ame¬ 
ricana da direcção de Murnau. — George 
0’Brien e Margaret Livingston. 



que talvez elle proprio ignora possuir; Chaplin é um ge¬ 
nio de ingenuidade, de simplicidade de espirito”, affir¬ 
ma Murnau. Depois de Carlito, na opinião do director 
allemão, o melhor artista da téla nos Estados Unidos é 
Jean Hersholt. 

Durante a filmagem de uma producção, Murnau 
recusa-se a ver outros films, e evita cuidadosamente oc- 
cupar-se de outra qualquer cousa fóra do assumpto que 
o absorve. Murnau foi outrora actor de theatro. Inda¬ 
gado si nunca representara para a téla, declarou que, ef- 
fectivamente, certa vez, procurou trabalhar no Cinema 
e lhe offereceram quarenta marcos por dia (oh! por esse 
dinheiro elle commetteri? um crime!), estava radiante, 
ia ser astro da téla! Metteram-no num uniforme, pinta¬ 
ram-lhe o rosto e mandaram-no num automovel percor¬ 
rer a cidade... mas com grande desapontamento elle 
nunca viu a sua cara apparecer na téla. Murnau entrou 


Accende o desejo no rapaz. Olhos antigos, velhos olha¬ 
res, mas que poderá o homem ou a mulher sentir que 
não tenha vindo através dos séculos? 

A mulher enfeitiça o rapaz a ponto de prometter 
elle provocar um accidente no lago. Sua esposa morre¬ 
rá afogada e ninguém suspeitará da causa. O seu espi¬ 
rito é presa da hedionda loucura. Elle tenta libertar-se 
da horrível idéa, mas succumbe. Convida a esposa para 
um passeio de bote no lago. Sobrevem uma tempestade. 
E, então quasi acontece o que elle planejára no seu fre¬ 
nesi . Elle acredita que a mulher pereceu afogada. 

“O rapaz comprehende a cousa horrível que prati¬ 
cou, e conhece, então, a verdade e o remorso. Mas a es¬ 
posa é salva, é claro, e tudo termina de maneira .feliz. A 
vida é quasi sempre bondosa para os moços. Com os 
olhos abertos agora e com os corações purificados pela 
dôr, o rapaz e a rapariga contemplam juntos o nascer do 




sol — o sol que nasce em suas almas com 
uma nova e mais profunda doçura. " 

E’ curioso, Murnau é differente de outros 
directores no seu modo de trabalhar: primeiro 
elle dispõe a sua camara, figuradamente, e 


essa cidade assumia proporções macissas, 
numa perspectiva longínqua. Procedendo 
identicamente, Murnau escolheu, tomou o 
lago como ponto dos seus ângulos, e con¬ 
struiu, então, a pittoresca aldeia ao longo das 


effectivamente para o Cinema como director. 
Tendo feito nome como director theatral, elle 
foi contractado para dirigir um film, embora 
não tivesse entrado num Studio sinão uma 
(Continua no fim do numero) 
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FILM DA UNIVERSAL 


Será exhibido no CINEMA ODEON 


Pat O’ Malley 
Mae Busch 
Jane Winton 
Theodor Von Eltz 
Charles A. Stevenson 
Martha Franklin 
Joseph North 


Gregory Compton. 

Ida Hook. 

Olga Blake. 

Lord John Archley 

Juiz Campbell. 

Mme. Stout. 

Um creado. 


KING BAGGOT 


Dircctor 


Portal do Inferno era uma pequena cidade, si- ... 

tuada em collinas do Oéste. ricas em terras mine- . 
raes. Os dias eram ali consagrados á procura do 

ouro e as noites ao seu esbanjamento. \ 

E nesse grande centro de domocracia, que é 
toda cidade mineira, Ida Hook, filha de uma pobre ~ 

lavadeira, tinha liberdade de procurar ouro á sua Wf 

Foi num dos famosos bailes do club local que 
ella teve opportunidade de conhecer Gregory Com¬ 
pton, rico em terras, pobre de dinheiro, suga¬ 
do pelos elevados impostos, mas de posse de va torrencia J e de grande itu 

um thesouro immenso, qual a mocidade e con- conheceu a formosa Olga BI 

fiança em si proprio. fazenda vizinha, em vespera 

Gregory estava na absoluta convicção de cio ’ e ? ue l . he ? eclia abng0 c 
existirem preciosos veios auríferos na fazenda As rel ^ oes entre as di 

que seu pae lhe deixára e tinha justificadas ra- 6 ^ ga sentlu ‘ se » 1°6° Q ue J 
zões para isso. enamorada de Gregory Con 

O seu romance de amor com Ida foi bre- Ille te í,’ embm * descoberto o 
ve e o casamento decidiu-se rapidamente. . y es P eras de viagen 

Agora, o marido continuamente absor- Mundo, disposta a desistir < 

vido pelas suas intermináveis pesquizas, em- , e mam *estasse esse desej 

bora continue a amal-a, ella se sente só, na- evar em sua com P anb * a Ida 
quella casa remoçada para recebel-a e suspira Um . plano P ara af astal-a dí 

por cousas impossíveis, no momento, como marido. Na Europa, Ida pr< 

uma viagem á Europa. E foi num dia de chu- . ten ?° trava d° conhecimento 


emprestado pela Paramount a M. G. M.. 
e mascu lino ao lado de Norma Shearer, em 
nta Bell dirige, segundo o seu proprio ori- 
2 tom aparte. 


Ernest Torrence, Edward 
ram addicionados ao elenco de 
John Gilbert e Joan Crauwford 


Ea rle, Jack Dillon e Bert Roach fo 
“Twelve Miles Out”, da M. Ô. M 
encarregam-se dos principaes papeis 


Sfik; 
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Mas, se aquellas pégadas em nqcia impres¬ 
sionaram a Sascha, a Tynan causaram a 
maior impressão, pois o rapaz não mais se 
esqueceu do incidente. 

Nada podiam duvidar de Nicholas e isto 
o dizemos por ter eíie ainda por cima enga¬ 
nado a pobre Noya, com a promessa de se 
casar com ella, e isto se deu na festa por elle 
organizada no dia de São Miguel. 

Levando por deante o seu intento, Ni- 
cholas que tinha seus homens escondidos 
numa caverna vulcanica da costa, resolveu 
dar o golpe e assim, quando menos se espera¬ 
va, todas as raposas cinzentas de Sascha fo¬ 
ram roubadas e Tynan desappareceu, coin 
cidindo isto com a fuga de Zoya, que fora 
attender ao appello do amante, aguardando 
a sua chegada na cabana onde residia o espi¬ 
rito de Cockoong. 

Nisto Sascha, o tu to e Tynan, que fôra 
preso pelos miseráveis e que consc^ira li¬ 
vrar-se, chegam ao ponto onde se reuniam 
todos e se descobre toda a trama de Nicho¬ 
las. 

Numa luta feroz, o rapaz prosta-o para 
receber a liberdade das mãos de £oya que 
o amava ainda.. 
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Morreu Alberto Bertone, que tomou 
parte no famoso film de Lillian Gish. “A 
Irmã Branca”. 

K 

Roland West e Olive Marsh, respectiva¬ 
mente, director e operador de Norma Talma- 
dge em “The Dove", da United Artists, pro- 
mettem revolucionar o Cinema com novos e 
originaes “ângulos cinegraphicos 

M 


Corações amantes 


C M meio das bellissimas paysagens do Norte, 
quando o Pacifico começa a congelar-se, en¬ 
contra-se, a ilha de Rocking Moon. A pro¬ 
prietária da ilha era uma moça de ori¬ 
gem russa. Sascha Larianoff, que mantinha 
com os paizes do Sul o commercio de pelles de raposas 
cinzentas, principal riqueza da .ilha a que Sascha se 
dedicava com especial carinho, sujeitando-se ao iso¬ 
lamento em que vivia do resto do mundo. 

Era sua companheira ali a mestiça Zoya, irmã 
de leite da moça loira, além do coronel Breese, tio 
e tutor da menina. Era agora Sascha visitada com 
certa insistência por um homem pouco conhecido ali 
e que se dizia representante da Nasch Trading Com- 
pany. 

Nicholas Nasch estava sempre a lembrar a Sas¬ 
cha a possibilidade de se casarem os dois e depois 


LYLIAN TASHMAN — JOHN BOWERS — 
ROCKLIFFE FELLOWES E 
LASKA WINTERS 


surprehenderam marcas de pés estranhos no litto- 
ral e então julgou a moça que se tratasse de pesca¬ 
dores que ali viessem pôr azeite na lampada da cruz 
de cedro. 

Gente supersticiosa essa de Rocking Moon. 
A lenda delles era fértil em nomes esquisitos como 
o de Cockoong, o genio da divindade que ali residia. 


Lya de Putti, a famosa interprete de 
“Varieté”, está a caminho de Hollywood para es- 
trellar “The Midvight Rose”, que James Young di¬ 
rigirá para a Universal. Garantimos que Lya na 
“U” fará bôa figura... 

N 

O director Paul Leni, que dirigiu a disposição 
artística dos “sets” de “O Bailarino de Minha Espo¬ 
sa”, da Ufa, exhibido ha semanas no Gloria, termi¬ 
nou “The Chinese Parrot”, o seu segundo film para 
a Universal. Marion Nixon é principal figura. 

K 

Kathleen Oollins é a heroina de “Ken Maynard" 
no seu novo film para o First National, “The DeviRs 
Saddle” Earle Metcalfe, William Walling, Francis 
Ford e Tom Bray tomam parte. 


partirem para cs paizes do Sul, onae tudo lhe 
daria com o dinheiro que adquirissem depois 
das vendas das raposas cinzentas. Mas Sas¬ 
cha, apezar da sua ingenuidade, negava-se a 
acceitar o convite amavel de Nicholas, talvez 
por adivinhar os seus máos pensamentos. 
Era na bahia de Rezanhoff que se realiza¬ 
vam os embarques e desembarques do que 
Rocking Moon precisava. 

Num destes navios, quando o mesmo es¬ 
tava pretes a levantar ferros, veio ter á 
praia um destes marinheiros robustos, Gary 
Tynan que regressava á America, vindo da 
Sibéria. 

Para salvar um homem que fôra lança¬ 
do ao mar por um companheiro, Tynan foi 
obrigado a abandonar o navio pela pancada 
que levara na cabeça e assim ficou como em- 
pijegadò de Sascha, que necessitava mesmo de 
homem valente para proteger suas raposas 
dos ladrões. Nicholas que continuava as 
suas declarações a Sascha, ia recebendo a ne¬ 
gativa formal, todas as vezes que a isto se 
íeferia. Mas havia um obstáculo que impe¬ 
dia maior energia de sua parte, e isto devido 
ao debito que a moça tinha perante o am¬ 
bicioso. 

Depois de alguns dias de permanência 
na ilha, Tynan não mais se lembrava de bor- 
f o e da vida estranha de outras terras, pois 
* i encontrava tudo que podia ser agradavel 
a qualquer mortal, principalmente a compa- 
n ia de uma joven como Sascha, que não o 
(ls Pf n f. ava quando realizava os seus passeios 
nos íellos recantos da ilha, ao cuidar de suas 
rapozas cinzentas. 

Tynan era além do mais uin rapaz as 
‘ licitas e isto era o necessário para o desejo 
‘ pessoas de bem, menos para Nicholas que 
ogo olhou para Tynan como para um intru- 
‘ (le seus passeios, Tynan e Sascha 



METRO-GOLDWYN-MAYER - “BEN-HUR” - 0 film que vae arrebatar o Brasil do Amazonas ao Prata. 
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METRO-GOLDWYN-MÃYER 


- A OBRA QUE NINGUÉM PÓ DE, 'SIQUER, IMITAR.. 


m 


v seu verdadeiro nome é Lou Dov 
balha actualmente para a França, j 
e ti anceza. Nasceu em Moscou r 
descendencia poloneza. E’ formadi 
cacia, tendo abandonado a sua c 
para dedicar-se ao Cinema. Foi d 
Mosjoukine e Lissenko e na Polonis 
tomou parte em varias comedias. ] 
posou para os films: “Le Juif Err 
Aventures de Robert Macair* 
Chasseyr de, Chez MaximV e 
d’artiste” (Alma de artista) < 
ultimo em que ella fazia ur 
papel de apache e cujo 
film foi visto aqui 
em Junho do anno passado. Lembi 





















UBEKT CULVERDALE, oi¬ 
tavo Conde de Saint Aus- 
tel, deseja ajudar um seu 
amigo a financiar 


Hubert nota algo de encanto da 
sua esposa... apenas no nome! 

Num baile, Vanessa tem ain¬ 
da, para maior desdita sua, occa- 
siâo de ver Hubert ao lado de Ali 
ce, em colloquio, e por seu lado, Hu¬ 
bert é tomado de ciúmes por sua 
esposa, vendo as attenções com que 
um cavalheiro a distingue. 

Dá-se um incidente: a duque- 
za é victima de um tiro que lhe dis¬ 
para um antigo apaixonado repel¬ 
ido e Vanessa é accusada, por ter 
visto antes o seu marido em com¬ 
panhia da victima, como uma cri¬ 
minosa pelos ciúmes. 

Desesperada, Vanessa foge 
para casa do pae, dizendo nunca 
mais querer defrontar-se com o 
esposo. 

O agiota, porém, fal-a ver que 
o seu dever de esposa é voltar para 
junto delle, e confessa que por cul¬ 
pa, sua, delle, é que se havia reali¬ 
zado aquelle casamento. 

Vanessa insiste em náo vol¬ 
tar, por ter Hubert duvidado dei- 
la, julgando-a criminosa. 

Mas o verdadeiro criminoso é 
alcançado e confessa. Hubert já 
ama sua esposa, e bastante. Por¬ 
que náo viverão a mais feliz das 
vidas de casados? 


_ uma 

7 companhia para promover 
a pratica de umas innovações na in¬ 
dustria de aeroplano. Mas, por ser 
Saint Austel um tanto ingênuo nas 
suas especulações commerciaes, vê- 
se seriamente abalado nas suas fi¬ 
nanças e no seu credito, e com amea¬ 
ça de perder o seu bom nome. Em 
desespero, procura um agiota, Ben- 
jamin Levy, e solicita a sua ajuda. 

Levy a principio recusa ouvir a 
sua proposta, entretanto, mais tar¬ 
de lembra-se que um casamento de 
um conde com sua-filha, era um fa¬ 
cto que elle desejava ver realizado. 
Hubert ali estava; sua filha pode¬ 
ria ser a Condessa de Saint Austel. 

Por sua vez, ells propõe isso a 
Hubert, mas este não decide imme- 
diatamente. Ao dia seguinte, po¬ 
rém, diante das circumstancias im¬ 
periosas que o opprimiam, consente. 

Vanessa Lavy, filha do agiota 
chegara ha pouco da sua educação 
no estrangeiro e era alheia a toda 
frivolidade mundana, mas versada 
em literatura, linguagens e artes. 

E, o que era mais, notavelmen¬ 
te bella. A’ noite, no theatro, ella 
vê Hubert de Saint Austel e fica 
impressionada com a sympathia do. 
rapaz, mas sem suppor que aquelle 
homem lhe estava destinado para 
marido, graças a uma transacção 
perfeitamennte commercial. 

Não havia seu pae promettido 
á mãe de Vanessa, a Condessa 
C hiotti, que tudo faria para que 
sua filha desposasse um homem que 
lhe proporcionasse um titulo á mes¬ 
ma altura da sua linhagem mater¬ 
na? Mas ha uma outra mulher que 
ama Hubert e que parece disposta 
a nao o perder. Alice, Duqueza de 
Lincolnwood. 

No theatro ella nota a insis¬ 
tência com que Vanessa dirige 


Natacha Rambova tem o prin¬ 
cipal papel numa nova peça de 
Broadway, chamada “Set a Thief”. 
A esculptural "lady”, com os seus 
olhos de egypcia e seus maravilho¬ 
sos vestidos, luta desesperadamen¬ 
te para conquistar nome, livrando- 
se assim de continuar a ser a Viu¬ 
va Rudolph Valentino, como ainda 
e conhecida. Entretanto, continua 
nas suas pesquisas psychicas, em 
torno do fallecido esnoso. 


| pas, de Hollywood, para a apresen- 

n h j taçao das " bab y stars ” de 1927, foi 
o mam M o de quantos até hoje se têm realizado, 

J u’ n e esta a unica opportunidade que os “fans" 
de Ho lywood tem para verem pessoalmente as gran- 

d? ftin e doH ÍZ6ra T ^ mÍI bÍlhetes de ^ 

Im * t d ? a í es Cada um ’ mas no meio d* festa 
om o protesto dos que estavam de fóra, fecharam 

os portoes. Sabem por que? Um espertalhão qual- 

l “ctab" til? 3 de mi ', 5ntradas f *« * « X 

ao Club estavam congestionada 


^alh e Eugene 0’Brien vão co-estrel 
para a Pathé. O elenco inclue aindí 
um, Jean Hersholt, Cissie Fitzgerald 





























joias da familia impe¬ 
rial russá, não podia 
sahir-se bem, E de¬ 
pois o f i 1 m é da 
Truart... E’ pena que 
tenham estragado ar- 
como Wallace 


“Mulher volúvel” 

(Butterflies In The 
Rain). —Universal. 

— Producção de 1927. 

— Todos os films ada¬ 
ptados de historias in- 
glezas, isto é, films 
cujas historias são pas¬ 
sadas na Inglaterra, 
por força dos hábitos, 
usos e costumes do 
povo inglez, são fria- 
mente recebidos pele 
publico latino. Raras 
são as excepções. 

Este podia estar in- 
c 1 u i d o entre ellas. 
mas, talvez, devido a 
historia não ser me¬ 
lhor, deixo de fazel-o. 

Não é, entretanto, do 
grupo dos “narcóti¬ 
cos" — um film da 
linda Laura La Plan¬ 
te nunca faz adorme¬ 
cer... O ambiente in¬ 
glez está irreprehensi- 
vel. Os t y p o s são 
bons como ós dos ge- 
meos. Oscar Bcregi, 
então, está um Lord 
como ha muito eu não 
via. James Kirkwood 
está bem adequado ao 
papel que faz. Lauri- 
nha vae muito bem. 

Como está interessan¬ 
te na sccna do desper- \ 
tar! Edward Sloman \ 
dirigiu bem as meno \ 
res scenas. \ 

Ha muita observa- \ 

ção e detalhes de va- _ 

lor. Dorothy Cum- 

mmgs faz a contento uma “duvidosa”. Ro- 
bert Ober e Ruby Lafayette, mais ou menos. 
Não gostei muito das scenas da Hespanha. 
Falta muita còr local... Cotação: 6 pontos. 

“Sorte ou azar?" (A Self-Made Failure). 

— First National. — Producção de 1924. — 
Programma Serrador. — Todo o film de 
mais de dois annos, dado o progresso da tech- 
nica do Cinema, deve ser considerado velho. 
E como tal, classifiquei este. E’ uma produ¬ 
cção de tres annos atraz, mas nem por isso é 
m á — enche o tempo, vale o dinheiro da en¬ 
trada, e diverte a platéa. E’ verdade q u e o 
thema é o da falsa personalidade, mas,*antes 


tistas 

Beery, Jack Mulhall e 
Maude George, com 
j tão máo film. O am- 

* '• biente russo, que appa- 

rece, é o mesmo que 
os nossos exhibidores 
imaginam para fazer 
uma apresentação de 
films passados na 
Rússia... Entretan¬ 
to, o film não é dos 
peores, principalmen¬ 
te, se os leitores leva¬ 
rem balas ou doces... 
D a v i'd Torrence e 
Eric Mayne appare- 
cem, mas, tão com- 
. mummente... Elaine 

Hammerstein... con¬ 
tinuo a dizer que ella 
devia dedicar-se ao 
piano... Por que não 
vem dar uns concer- 
tos aqui? A historia 
complicada e "myste- 
r i o s a ", foi escripta 
por Harold Mac 
G r a t h . A direcção 
mediocre é de Edward 
Dillon. 

Cotação: 4 pontos. 

“Amor e beijos" 
(Recompense) 
— Warner Bros. — 
Producção de 1925 
/ — Emp. Reunidas M. 

/ G. M. Ltda. — Um 

/ film bem fraco, este. 

/ E o que me causou 

/ mais admiração foi o 

seu scenario ter sahi- 
do do cerebro de uma 
Dorothy Farnum e a direcção ser de Harry 
Beaumont. Francamente, do homem que di¬ 
rigiu "Sandy" e “O Bello Brummeir, espe¬ 
rava cousa muito melhor. “Amor e beijos” é 
uma historia um pouco complicada de um re¬ 
ligioso que vae para a guerra, depois para a 
África e, afinal, volta a Londres. A unica sce- 
na notável que tem o film, é aquella em que, 
num “cabaret", apparece a orchestra compos¬ 
ta exclusivamente de velhos — como para fa¬ 
zer notar que os jovens estavam no “front". 
As scenas da guerra... ah! as scenas da guer¬ 
ra... Depois que eu vi “The Big Parade” e 
“Sangue por gloria" fiquei muito exigente... 
As poucas scenas de guerra deste film são ri¬ 
dículas e mais parecem ligeiras escaramuças 
num desses reinos' Imaginários que o Cinema 
nos apresenta constantemente. O ambiente 
africano passa, com um pouco de bôa vonta¬ 
de. Monte Blue muito mal aproveitado, assim 
como Marie Prevost. John Patrick não faz 
nenhum farrista... Virginia Brown Faire, 
Etta Lee, John Roche e outros, estão no elen¬ 
co . A historia é de Robert Keable. 

Cotação: 5 pontos. 

“Paixão occulta" (The Silent Lover). 
— First National. — Producção de 1927. - 1 - 
Emp. Reunidas M. G. M. Ltda. —-Nas pri¬ 
meiras partes Milton Sills apparece numa ca¬ 
racterização a Von Stroheim; mais ou menos 
no meio veste-se a “sheik" e do meio para o 
fim, “banca"’ Noah Beery em “Beau Geste"; 
isto é, torna-se um membro prominente d^i 
Legião Estrangeira, mas de bom coração, 
está visto. Já principiamos a assistir á “caü- 
da" de imitações de “The Big Parade". Com 
"Paixão occulta" tem inicio a de “Beau 
(Continua no fim do numero) 


ETHLYN CLAIRE é a loucura das come 
dias Stern Bros. 


mais encontrei um film digno delia, um film 
do genero em que se especializou e se fez cele¬ 
bre. Todos os que têm feito para a Producers 
Dist., têm sido menos que soffriveis. Póde 
ser que H a 1 Roach consiga rehabilital-a... 
"Venus no volante" tirou da bella Priscilla as 
ultimas faiscas de mulher "temperamental", 
que ainda lhe restavam. E’ uma historia ca¬ 
cete, que se arrasta da primeira á ultima parte 
e a não ser na corrida para a Califórnia, nada 
tem que possa satisfazer os “fans”. Coitada 
de Priscilla... ella agora contenta-se em fa¬ 
zer uma modesta secretária que ajuda o heróe 
a levar a bom exito a sua invenção... Robert 
Frazcr é o galã. Dale Fuller, deslocada. Ap- 
parecem também: Johnny Foxe, Ray Ripley e 
Charles Sellon. Scenario de Finiz Fox Dire¬ 
cção de Robert Thornby. Si vocês fazem 
questão de ver este film, vejam-no, mas não 
culpem Priscilla Dean... ella é uma victima 


cnc não c o neroe amoroso — e apenas um va¬ 
gabundo de bom coração. Matt Moore e Pat- 
sy Ruth Miller são os dois namorados do film 
e apparecem em muito poucas scenas. Mary 
Carr mais uma vez num papel de mãe, mas 
não se assustopi, ella não soffre muito. O ga¬ 
roto Ben Alexander tem um trabalho muito 
bom Eu gosto muito do Ben... Sam De 
Grasse, Chuck Reisner, que hoje é director de 
Syd Chaplin, Alta Allen, Dan Mason, Victor 
Potel e outros, tomam parte. Lloyd Hamil¬ 
ton é o comico das situações patheticas, assim 
uma outra edição de Carlito. Gostei muito do 
seu trabalho. O film foi regularmente dirigi¬ 
do por William Beaudine. 

Cotação: 5 pontos. 

IMPÉRIO: 

“Venus no volante" "The Speeding Ve¬ 
nus). -— Producers Dist. — Producção de 
1 926. — Agencia Paramount. — Priscilla 
Dean depois que sahiu da Universal, nunca 




















* Lia de I utti e Joseph ShiJclkrauí estão con 

fluindo, sob a direcção de Nils Olat Chriaandor -Th, 
Heart Thiefer”. int 

* A Ufa adquiriu “Napoleon” de Abel Gauce 

director francez, e encarregar-se-á de sua distribui¬ 
ção em todos os paizes da Europa Central A Ufa 
a maior companhia cinematographica allemã con- * 
timia a reorganizar-se. Sabe-se que a grande / 
fabrica dentro em breve disporá de todos / 
Cinemas de Berlim. // 

* Ha em Hollywood, em plena // 
actividade, setenta e cinco com- // 
panhias cinematographicas e vin- /: 

te Studios. Os maiores Studios jl 

são os da Universal, M. 0. M., // 

Paramount, Fox e First Na- // 
tional. . // Y 


— , muc uupert j u J i a n está diri- 

novo asll, ° 'la Paramount, foi 
para um importante papel em “Beau Sa- 
continuaçao do formidável “Beau Geste" 

r« ! "t í ' ,ames Crua M din. 
m ' |Ue Herbc « Prenon, director de -Beau 

IrãmíZ T Pr0fUml ° abal ° moral <I uan ‘'» 

iramount lho negou o mogaphone em -Beau 

* mZ h °X Y0Ur fYiend 1 de Kicharil D “. 

para d 1 aramount, passou a chamar-se 
Dynamite . James á « 


ta Velez são as duas figura; 
femininas que apparecem a< 
lado de Douglas Fairbanks nc 
seu novo film para United Ar 
tists “The Gaúcho”. 

* Charles Rogers é o 
gala de Mary Pickford no 
novo film desta estrella para 
a^ lmted Artista, “My Best 

* Kenneth Harlan é o 
fala de Lya de Putti em “The 
Mídnight Rose”, da Universal. 
James Young dirige. 

* . Lloyd Hughes coadju- 
vara Billie Dove no seu segun¬ 
do film de estrella para a First 
National - “American Be- 
auty”. 

t * 0 se &undo film de 
John Barrymore para a United 
Artista será “Cellini”, que es¬ 
tava destinado a Valentino. 
riank Lloyd será o dii*fW/ir 


miKiNA LOY... MYRNA 
LOY... MYRNA LOY É A 
MYRNA LOY! 

Leatrice Joy continuará a tra- 
baJhar com Cecil B. De Mille. Fir¬ 
mou para isso um novo contracto. 

* Lena Malena, artista alle- 
ma da Ufa, acaba de chegar a Hol- 
ywood, contractada para traba¬ 
lhar com Cecil B. De Mille. 

* Vilma Banky que até hoje só 
appareceu em cinco films, nos Es¬ 
tados Unidos, foi eleita rainha do 
Jihn. pelos “fans" de New York, no 
concurso do “Daily News .. John 

Gilbeit foi escolhido e acclamado 
rei no mesmo concurso. 

* Na Europa entabolaram-se 
negociações entre os grandes inte¬ 
ressados nos films allemães e in- 
glezes para uma combinação que 
pei mittisse combater a concurren* 
cia norte americana. 

, Moulin Rouge" será o primei- 
io íilm produzido por esse commer- 
cio de interesses. A. E. Dupont 
fera o gerente geral. 0 film cus¬ 
tara 250 mil dollares. Vamos ver 
em que dá essa comhinaçào. 

Pau| ine starke deixou a 
landeira da Metro-Goldwyn An 
tes de decidir onde applicar suas 
novas actividades artísticas vae fa¬ 
zei um passeio ã Europa 
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(JOHNNY GET YOUR HAIR CUT) 
Film da METRO-GOLDWYN-MAYER 


Mattic Witting 
Maurice Costello 
James Corrigan 
Pat Hartigan 
Bobby Doyle 
Kenneth Erickson 
Jackie Coogan 


Mãe Slapp.... 
James J. Ryan 
“Pop” Slocum 
Jiggs Bradley. 
Bob Dolan.... 
“Whip” Evans 
Johnny Daly.. 


Directores — E. Reeves Eason e Archie Mayo 


Na idade em que quasi todos os meninos 
sonham com brincadeiras innocentes e terri- 
veis travessuras, o sonho dourado que povoava 
a cabecinha do pequeno Johnny Daly era as¬ 
sistir ás corridas de cavallos. Ainda mais, o 
seu sonho para ser completo exigia que elle 
proprio tomasse parte numa desas empolgan¬ 
tes corridas que tanto o enthusiasmavam — 
que fosse, elle, Johnny, um destemido e famoso 
“jockey”. Elle amava a emoção dos cavallei- 
ros em louca disparada, os perigos de uma car¬ 
reira sensacional; o excitamento de um aloja- 


cavallariças de Ryan. E quando o expresso- 
especial chegou a Latonia e deixou a sua pre¬ 
ciosa carga, lá appareceu o nosso Johnny, 
agarrado ás pernas do Crack 0’Doom ... 

O pobre menino, sem vintém, só no mun¬ 
do, entrou em breve a lutar com as maiores dif- 
ficuldades, vendo-se o “pivot” de interessan¬ 
tíssimas aventuras, inclusive o salvamento de 
uma lourinha encantadora que ia morrendo 
afogada. Aliás, este acto de heroísmo custou- 
lhe a perda do seu unico par de calças. As suas 
peregrinações muito depressa o levaram a casa 
da Sra. Slapp, uma mulher de bom coração, 
que dirigia uma hospedaria exclusivamente 
para “jockeys”. Seus hospedes eram gentes 
sem cuidados e preoccupações, que só sabiam 
que podiam comer hoje e, si necessário, pagar 
no anno vindouro. 

Johnny chega á hospedaria embrulhado 
num par de calças improvisadas, feitas de uns 
trapos que encontrara, o que serve para com- 
mentarios jocosos. Todos acham graça, parti¬ 
cularmente nos seus cabellos compridos, que 
descem em longas madeixas como os de qual¬ 
quer menina. Dahi darem-lhe o appellido de 
(Continua no fim do numero) 


mento de “jockeys”, antes da corrida; e pinta 
va frequentemente em sua.memória o bello dié 
em que chegasse a tomar parte na maior des 
tas contendas — o clássico de Kenturkv Tam 


i odas as vezes em que se realizavam as 
celebres corrida? do Norte, entre a multidão 
frerrtente de enthusiasmo, encontrava-se o nos¬ 
so heróe, elle o mais enthusiasmado de todos. 

Quando a estação de “turf” chegava ao 
termo, eram escolhidos os cavallos mais bellos, 
os maiores favoritos, para serem embarcados 
em carros especiaes, afim de tomarem parte nas 
sensacionaes provas das pistas do Sul, e, então, 
era a occasião de se escolherem os melhores 
jockeys , para se lhes entregar o destino dos 
animaes. Apenas os bons, aquelles de passado 
mais limpo e glorioso eram escolhidos. E 
Johnny não podia ser um delles! O seu nome 
ainda valia muito pouco... Mas tendo firmado 
no cerebro o proposito de também ir ao S u 1, 
custasse o que custasse" resolveu pôr mãos a 
obra daquella vez, e assim determinado, conse- 
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(THE WHITE BLACK SHEEP) 


Film da ÍNSPIRATION P. CORP 


Robert Kincairn. 

Zelia . 

Enid Gower. 

Yasuf. 

Coronel Kincairn 

El Rahib. 

Kadir. 

Dimos. 

Coronel Nicholson 
Stanley Fielding. 


Richard Barthclrr.ess 
Patsy Ruth Miller 
Constance Howard 
Erviile Alderson 
Wiüiam H. Tooker 
Gino Corrado 
Albert Prisco 
Sam Appel 
Col. G. Mc Donell 
Templar Saxe 


Director — SIDNEY OLCOTT 


entra de roldão. A’ porta está um ve¬ 
lho arabe, mudo e surdo. Yasr' nâo 
ouve o tropel dos que chegam e náo 
lhes dá passagem, o que faz com que 
um delles o empurre violentamente paia 
o lado. 

Vendo a maneira pela qual tratavam 
o pobre mendigo, Robert correu a am- 
para!-o, invectivando os que não 'tinham 
caridade para com os que soffriam. E, 
pendo uma moeda no seu kepi, elle cor¬ 
re á roda pedindo para o mendigo. Os 
marinheiros comprehenderam aquelie 
gesto, e foram os primeiros a depositar 
ak o seu obulo, c Yousouf se foi, cheio 
de salamaleques, jurando gratidão ao 
rapaz. Zelia, a dansarina, tudo presen- 
ciára. Dansando, ella se approxima e 
deixa cahir sobre a mesa uma flor. Mas 
o rapaz a joga ao chão, o que faz com 
que a rapariga a apanhe de novo e rnet- 
ta no seu corpete, lançando ao rapaz um 
olhar triste, o que fez com que Robert 
se arrependesse do seu gesto e a seguis¬ 
se com o olhar. Então viu que ao pas¬ 
sar ella junto a El Rahib, Kadir e DL 
m os, o primeiro, cheio de ciúmes, pois 
que tudo vira, segura-a e quer se apos¬ 
sar da flôr. A dansarina lueta com elle, 


€jtnearí(p 


procurando evitar o beijo que elle lhe 
quer dar, c como Yousouf neste mo¬ 
mento se approximasse pedindo uma es¬ 
mola, elle lhe deu um ponta-pé que o 
atirou longe. Robert levantou-se e cor¬ 
reu em auxilio da rapariga e do pobre. 
Arrancou-lhes as duas victimas, mas 
sentiu uma pancada na cabeça, que lhe 
dera Dimos com uma acha, deixando-o 
inconsciente. Trataram de chamar os 
guardas para prender o rapaz que at- 
tentára contra um seu superior, aliás 
auxiliado pelos marinheiros. Zelia com- 
prchendeu o perigo que corria o rapaz 
e, por isso, emquanto continuava a luta, 
tratou tila, auxiliada por Yousouf, de 
leval-o dali, atravessando-o na mula do 
mendigo, e tomando rumo das ruas es¬ 
curas da pequena cidade, que elles aban¬ 
donaram. Foram dias de delírio e febre, 
e quando Robert votou a si viu se na 
tenda de Yousouf, erguida em um oásis 
do deserto. E Zelia estava 3 seu lado, 
sua enfermeira. A sua vida corria peri¬ 
go, porque o procuravam, e por isso tra¬ 
tou elle de se disfarçar também em pe¬ 
dinte, usando um preparado para escu¬ 
recer a sua pelle, deixando crescer a 
barba e usando roupas fornecidas pelo 
seu amigo. Assim jamais conheceriam 
"elle aquelie que era procurado como 
desertor, e que elle soube pessoalmente 
indo vis : tar a cidade. Mas era preciso 
agir... Sim, que Zelia lhe contou tudo 
quanto surprehendera aos tres conspira¬ 
dores — a cilada armada á guarnição 
de Khem pelas forças beduinas de El 
Rahib e Kadir, que pretendiam massa¬ 
crar tudo. Mais ainda, elle mesmo se in¬ 
formou e soube que os dois trahidores 
tinham já reunido as suas tropas, prom- 
Ptas para. o ataque. Que fazer? Pensar 
em voltar á guarnição seria o mesmo 
que se entregar ao fuzilamento, sem ter 
tempo de avisar os seus, pois que Ka¬ 
dir saberia apressar tudo. 

Alguns dias depois o commando das 
forças da guarnição de Khem era mu¬ 
dado, e retirando-se o coronel Nichol¬ 
son, ficava substituindo-o o official de 


BABE RUTH, campeão de “baseball’', provando sua mão 
na arte de caçar ratos, debaixo da cama de ANNA Q 

NILSSON... 


igual patente que acabava de chegar — 
o coronel Kincairn, pae de Robert. 

Quando El Rahib foi avisado dessa 
mudança, muito se alegrou, pois a guar¬ 
nição, commandada por um estranho, 
melhor estaria em suas mãos. Por isso, 
nessa mesma noite se dirigiu elle para 
o deserto, onde estavam reunidas as 
trepas de Kadir á espera da ordem de 
marchar contra a cidade. 

Robert viu essas tropas reunidas no 
mesmo oásis em que Yousouf tinha a 
sua tenda. Por isso elle comprehende 
que é preciso agir, mesmo que com isso 
sacrifique a sua vida. Disfarçado em 
pedinte, e também se fingindo mudo, 
elle toma rumo da cidade. Passa entre 
ns tropas de El Rahib, sem que o reco¬ 
nheçam, e chega ás portas da cidade. 
E’ preciso chegar ao forte, ao Conselho, 
e consegue, mas para descobrir que esse 
conselho estava em poder dos conspira¬ 
dores. Vae se retirar, quando é presen- 
tido. Agarram-no c elle finge-se surdo 
e mudo. Mas El Rahib, que é máo e de 
tudo desconfia, manda submettel-o a 
torturas para ver si de facto se trata de 
um pedinte. O pobre rapaz procurou 
aguentar a tortura, mas o soffrimento 
atroz fel-o deixir escapar um pedido de 
soccorro a Deus! 

Descoberto, por ordem dc El Rahib 
foi elle mettido na prisão, devendo ser 
executado quando voltasse elle do deser¬ 
to. Mas o rapaz tinha quem velasse por 
elle. Era o amor — era Zelia. A auda¬ 
ciosa rapariga esperou a calada da noite, 
e ella, que estava nas immediaçoes e 
tudo espiára,. chegou até á janella da 
cella onde elle estava encerrado. Com 
limas poderosas conseguiram arrancar 
uma das barras da janella, dando assim 
passagem ao prisioneiro. Um guarda 
acorre, mas Robert se atira a elle e o 
derruba, fazendo o mesmo a um segun¬ 
do que chega, attingidos os dois por 
uma pancada que o rapaz lhes deu na 
cabeça, com a barra de ferro. Saltando 
muros e pateos, conseguem chegar até 
onde Zelia escondera um cavallo. DeL 
ocando o forte dirigiram-se a todo o ga- 


Jack Mulhall, livrando Jean Arthur dos arames farpados no 
film “The Poor Nut”. Charlie Murray, também ahi deve’ es¬ 
tar, mas, não é o que se vê ao fundo... 
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v - Victor Mac Laglen e Dolores dei Rio, 
em "Carmen”, da Fox. 


lope para a cidade, sendo immediata- 
mente admittidos junto ao coronel com- 
mandante da guarnição ingleza. Quan¬ 
do annunciaram o nome de Robert Jo- 
hnston, o novo commandante logo soube 
que se tratava do desertor que atacára 
El Rahib. Em vista disso ordenou que 
o prendessem para ouvil-o pela manhã. 
Quando o rapaz soube dessa ordem re¬ 
siste aos guardas, na ansia de falar ao 
commandante, o que leva este a vêr o 
que se trata, furioso por se vêr desobe¬ 
decido. Vendo-o appareccr o rapaz, foi 
logo gritando: 

— "Não ha tempo a perder. As tro¬ 
pas de Kadir estão em marcha contra a 
cidade, senhor, e... 

O rapaz acabava de se calar e olhava 
para o coronel, a tremer, até que uma 
exclamação sahiu de seus lábios: 

— Meu pae! 

Surprehendido, o coronel ordenou que 
se retirassem todos, deixando-o com o 
rapaz, e em meio de uma dramatica sce- 
na de reconhecimento de ambos o com¬ 
mandante soube da conspiração e da 
marcha das tropas que deviam entrar na 
cidade pela madrugada. Sem pedir ao 
filho uma explicação do seu passado, e 
da razão pela qual mudára de nome, o 
coronel tratou de immedjatamente dar 
as necessárias ordens para enfrentar o 
ataque dos rebeldes. O estado-maior 
foi reunido e immediatamente discutido 
o plano a ser levado a effeito. 

Um pouco antes da aurora, Kadir fez 
alto com as suas tropas no limiar do de¬ 
serto, emquanto elle e El Rahib entra¬ 
ram sosinhos na cidade, pedindo oara 
vêr o coronel. Este sahiu do spu quar¬ 
to, mettido em seu pyjame, mostrando 
surprezas por aquella visita áquella hora 
tão imprópria da madrugada. El Ra¬ 
hib, pretendendo fidelidade e desejando 
evitar sangue e extermínio da guarnição, 
conta ao coronel a conspiração ds Ka- 


€2nearte 



trara neiia apenas para communicar ao \ vEflfjj 

commandante o que se passava. Ouvm- sjÊííÜF // ^ 

do isso, cheio de odio, o commandante praJUr , / r 

das tropas do deserto avançou para o jyrajt j j S * > jjjj/ 

outro, e sem dar tempo de qualquer y- ■ 

intervenção, cravcu-lhe no peito a sua 

adaga. As tropas dos beduínos foram F 

desarmadas, e depois mandadas em paz ,, 

para o deserto, certo o coronel de qut W^' . ’ \ ' \ 

agia melhor assim, mesmo porque ellas v ■ _ ■ ■ ■ ■ -■ - 

apenas tinham obedecido a ordens de 

seus superiores. » / Charles Farrell e Janet Gaynor, em 

Na manhã seguinte, Robert foi cha- “Seventh Heaven”, da Fox. 

mado aos aposentos do coronel, c entãc 
o pae lhe informou 
para elle a promoçã< 
te. Uão precisava 
já conhecia a innoe 
que, logo após o d< 
le, Enid havia con 
ser ella a unica cu 
cimento do dinheir 


ca perde a sua jovial simplicidade. Mur- 
nau desenvolve uma actividade verdadei¬ 
ramente pasmosa, que se communica a 
todos quantos com elle trabalham. 

Posto, tenha Mumau trazido da Al- 
lemanha, quando veiu para os Estados 
Unidos, todo o pessoal de *asa — se¬ 
cretários e criados — esqueceu-se de 
incluir na lista um cozinheiro, e a diffi- 
culdade que tem encontrado em obter 
comidas allemãs talvez seja uma das ra¬ 
zões que o levam a voltar ao seu paiz. 
Voltará elle aos Estados Unidos? “Póde 
ser que sim, responde elle, si gostarem 
de ° Sunrise”. 

Aquelles que viram projecções desse 
film, proclamam-no um trabalho egual, 
sob todos os pontos de vista artísticos, 
ao seu Fausto". Mas talvez seia “Sun- 


prima de um dire 
ctor allemão 


™ sua vwa, e assim mesmo 
durante dez minutos apenas. 

confessa que sc sentiu vencido 
tinha a menor noção do 
“Quando 

sejava eu a respeito disto ou daquillo 
luzes, camara, etc., — eu franzia a t 
ta e fingia-me zangado: — Por que 
aborrecem vocês com tape 


Mumau-^ - 

pois não SEGREDOS 

metier . v u 

me perguntavam o que de- (FIM) 

de um acto como este que me traz aqui. 
Ao ouvil-a senti as agruras daquelles 
dias passados no Oéste, o gosto de san¬ 
gue e lagrimas, o filho morto... John e 
eu John e eu... eu lutára e me sa¬ 
crificara, tudo... por outra, para que 
outra usufruísse o bom e o bello. 

Ella estava a falar-me quando John 
chegou... e foi nessa noite que eu e 
va tudo atten- meu filho nos conhecemos melhor Tu 
significação de tinha posto nela nri™»;,, .... ’ . 
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A PALAVRA FALADA TEM O 
MAIOR PODER DA CONVI- 
- CÇAO - 


Aimunciaes o voaso producto na Radio Sociedade, que o tomará conhecido pelo Brasil todo 
Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ RUA DO ROSÁRIO, 160 (1* sndar) 


C1NEARTE 

Directorea: MARIO BEHRING t ( 
A. A. GONZAGA 

Dircctor-Gcrcntc: ANTONIO A. 
DE SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 489; 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezea, 40$. 

Aa assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serâo acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que pódt sér feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 

— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, \ 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. | 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Barão de Ita- 
i petininga n. 18. — VI andar — 

Sala 617. — Caixa Postal, Q. 1 

Ella nos prestou, meu filho, um enorme 
serviço. Ella separou nelle a borra do 
metal puro. Desvendou-lhe os olhos, 
como eu própria nunca poderia fazer. 
E eu sinto que lhe devo ser grata... 
pois que ella me restituiu o meu filho. 

John procurou-a nessa mesma noite 
— lembra-te, meu filho? — e lhe per¬ 
guntou o que fôra fazer em sua casa... 
e quando ella lhe contou que eu accede- 
ra em lhe dar liberdade, disse-lhe: 

— Tens razão; eu me casarei comti- 
goT^qualidõ^euTôrlivre. Ambos merece¬ 
mos um inferno especial, para os nossos 
peccados, e casando-nos teremos esse 
inferno. 

— Ella comprehendeu e se foi. Então, 
John veiu ter commigo e cahiu de joe¬ 
lhos a meus pés. Havia muito que elle 
não fazia isso... ohl havia muito... 

Chorou com a cabeça apoiada em 
meu collo e então contou-me outras in¬ 
fidelidades commettidas no passado... 
Fez o possível para que eu o repudiasse 
e o odiasse dizendo que merecia espe 
castigo... Mas o meu amor para elle 
era indestructivel . 

Eu lhe disse que me parecia saber 
dessas cousas, mas continuava a amal-o. 
O verdadeiro amor não morre nem tam- 
)Ouco diminue. Entretanto, si era um 
empecilho para sua felicidade, elle se po¬ 
deria ir, quando quizesse, pois que nun¬ 
ca o reteria contra sua vontade. 


Aquella noite foi a primeira do nossp 
segundo casamento, meu filho. Nessa 
noite penetrámos em um verdadeiro rei¬ 
nado de amor com o qual jamais sonhá¬ 
ramos. John era meu como jamais tinha 
sido até então. Era meu agora sem se¬ 
gredos, sem reservas. Abriu-mc as suas 
chagas e eu as beijei e as curei. Elle 
tomou-me confidente de todos os seus 
pequenos peccados, e eu o consolei. E 
néssa noite elle comprehendeu quanto 
eu o amava! 

Depois dessa noite.. 



George 0'Brien e Edmund Lowe em 
“Is Zat So? M , da Fox. 


Aqui Lady Garleton suspendeu a lei¬ 
tura, e as suas maos de pétalas fanadas 
fechou o pequeno livro, tão usado já, 
por tão lido. Descançou a sua cabeça 
no espaldar da cadeira e seu filho John 
viu as palpebras se cerrarem esconden¬ 
do os olhos negros, que se fixaram no 
passado. 

Assim ella permaneceu por uns dez 
minutos, tendo John silencioso a seu 
lado. Então abriu-se a porta do quarto 
do doente e o doutor sahiu. 

— Felizmente, c graças a Deus minha 
senhora, o seu marido está salvo. 

Lady Carleton levantou-se, em trans¬ 
porte. Então, do quarto veiu uma voz 
de homem, essa voz que ella conhecia e 
queria tanto, uma voz fraca, entretanto, 
que chamava: 

— Onde está Mary? Mary... preciso 
dc ti... 

E ella, a esposa que adorava o mari¬ 


do, que via nelle o senhor, que o queria 
dando ordens, mas amando-a em paga, 
ella, com um olhar de orgulho dirigiu- 
se ao chamado, respondendo: 

— Já vou, John... 


O JOCKEY 

(FIM) 

“menina”. Elle dá batalha furiosa aos 
seus atormentadores, fal-os amigos e 
consegue um logar seguro no coração 
da bôa Sra. Slapp, que o faz empregado 
de sua hospedaria. 

Um dia Johnny vem a conhecer o ve¬ 
lho Pop Slocum, um infeliz frequenta¬ 
dor de corridas de cavallos. 

Uma profunda amizade liga o velho e 
o menino. Pop encoraja as ambições do 
garoto e auxilia-o a treinar secretamen¬ 
te, ás escondidas, no lombo de “Day- 
break”, um animal prestes a ser aposen¬ 
tado. Finalmente, um bello dia, Johnny 
consegue uma ‘‘chance” admiravel e é 
iniciado nos segredos dc um corredor. 

De um modo imprevisto e sensacional, 
elle descobre a perfídia de um dos “jo¬ 
ckeys” das cavallariças de Baltimore 
Ryan, e torna-se o heró? do dia. 

E para cômmemorar o grande aconte¬ 
cimento elle corta o cabello... 

A téla em revista 

(FIM) 

Geste”. No Cinema sempre foi assim — 
é um film causar successo e logo appa- 
recém centenas de imitações, umas 
boas, outras más. Este faz parte das ul¬ 
timas. Com certézíFfõi para dar a Mil¬ 
ton Siils a opportunidade de vestir o fa¬ 
moso uniforme. As primeiras scenas 
decorrem em Paris e são bôas. As do 
deserto são como muitas outras antes 
de "Beau Geste” — mercados de escra¬ 
vas,* “touristes” amêricanos, etc. Traba- 
balham com Milton Sills, tres pequenas 
adoraveis: Alma Bennett, Natalie Kings- 
ton e Viola Dana. Esta ultima está 
muito despida. Charles Murray, Arthur 
Stone e Claude King, tres mosquetei¬ 
ros do deserto, arrancam bôas gargalha¬ 
das. Impagavcl a scena em que cada 
um vem pedir a Milton Sills, permissão 
para poder matar o outro official —- Ar¬ 
thur Carewe. William Mong vae bem. 
Montagu Love, um arabe de salão, mas 
um bello typo. William Humphrey c 
Arthur Carewe, este no villão, estão 
mais ou menos. 

Cotação: 6 pontos. 
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Corações a Prêmio 


>rmas Costcllo, Dolores 
ham juntas em "The 
«"d”, da Warner. L.ov, 


John Miljan, da Metro-Goldwyn 
instructor W. Emile. oara 
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DENUNCIA SALVADORA 


( F I M i 

iu.ro. Feito isto, sim, poderiam fuzilal-n sem perda de tempo. 

I‘ara induzil-a a trabalhar cm prol das investigações que fa¬ 
ziam, prometteu-lhe o General (jue não fuzilaria o Jim si cila 
conseguisse dellc a verdadeira decifração da tal mensagem. A 
>ós com o rapaz, obteve a rapariga a confissão que desejava, e 
como estivesse confiante na promessa que lhe fizera o Gene¬ 
ral. de poupar a vida de Jim, caso lhe trouxesse a real signi¬ 
ficação do despacho, correu’ cila a fazer a sua "denuncia salva¬ 
dora" — sacrifício que lhe valeria o prolongar a vida do seu 
bem-amado. Jim, porem, que não sabia do que a moça havia 
promcltido o General, ao dar a ella a decifração da mensagem, 
disse-lhe também que não a havia transmittido ao seu com- 
mamlante, mas que cm caso de o fuzilarem, ella mesma pode¬ 
ria lazer a transmissão: era só ir ao apparelho que tinha es- 
4 ouc 1 icio, poi o quadrante no numero 60, e si respondessem, 
ler alto os-algarismos da nota 

Voltando á presença do conselho secreto, e feita a decla¬ 
ração de que, effectivamente, a mensagem era uma nota de es¬ 
pionagem, mas que o iapaz não a tinha podido transmittir, 
pensava Mariettc que assim obteria a promessa do General, 
poupando a vida do rapaz. Mas o General riu-se delia, dando 
então as ordens para o fuzilamento do rapaz. 

Vendo-se burlada em sua bòa íc, c na certeza de que a 
morte do seu bem-amado teria logar dentro em pouco, correu 
Mariettc ao logar onde sabia estar escondido o transmissor 
radio-tclephonico, e feito o que lhe havia dito Jim, leu em voz 
;ilta os numeros da scqu'encia cifrada. 

Horas depois, senhores da entrada secreta do redueto. pe- 
net.lavam os soldados alliados em pleno quartel-general dos 
nllemaes. Lm renhido recontro foram os inimigos subjugados 
— e sobre o campo contrario viu-se tremular o pavilhão victo- 
noso dos occupantcs. Jim c Miariette, salvos da mão de ferro 
dos seus oppresscKes, riam-se agora ás promessas de felicidade 
que anteviam, no futuro. 


NAS MALHAS DO CRIME 

( F I M ) 

• • 

m elle concordar em não eííectuar o roufbo. O miserável, no 
uitanto, dando a sua palavra de honra, surrupia o valioso oh- 
jecto as escondidas e corre a buscar Marv, partindo as carrei- 
ias para fóra da cidade. Na occasião do roubo ser feito, Allan 
ouvindo rumores junto ao cofre c descobrindo a sombra de um 
homem, dispara o revólver matando o porteiro que ali* tora 
para evitar a eonsummação do miserável feito. 

Houve um sério desastre no trem onde viajavam Trevors 
i Mary. () primeiro, embora fefido levemente, consegue esca¬ 
pai deixando sem sentidos a companheira que é soccorrida 
pela Sra. Cárter em cuja residência foi recolhida e tratada com 
lodo o car inho . __ 

Esta senhora era mãe de Paul (pie, não lendo voltado das 
nnc leiras da gueria, fóra tomado como morto e o retrato do 
desditoso moço se achava entre flores na sala de visitas da- 
tJl,c a casa - Assim Mary reconheceu naquclla photographia a 
pessoa do seiv antigo companheiro, mas nada disse á dona da 
easa para evitar um desgosto. Allan, no entanto, fóra preso 
(.omo supposto assassino de Mose c só depois de muito iraba- 
i° pôde provar a sua innocencia e ser conduzido á presença 

<C /| , rv ^ s . ta ’ a ^ llns dias depois, explica á mãe de Paul a 
verdade dos factos, e assim concorre para qifc o antigo soldado 
volte ao seio materno para, por sua vez, testemunhar á policia 
quc Mary e Allan, embora salteadores nos tempos passados, 
nam , ac tua!mente, pessoas regeneradas. E dessa forma os dois 
namorados voltam a se encontrarem cheios de alegria, acom¬ 
panhados pela satisfação que a Sra. Cárter teve em rehaver u 
companhia do filho qu'c cila julgava morto. 


O elenco definitivo de "The Magio hlanu* (jue Henry 
l ‘stá dirigindo para Samuel Goldwyn, ficou assim consti 
,,]1< lo: \ iltiia Banky, Ronald Colman, Rolfe Valência, Constan 
‘ c Howa rd, Augustino Borgato, Gustav \'on Seiffertiz. bfar 
Clark. \\ i 11 ia.ni Bakewtdl e muito- outros 
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NÁO É COMPLETA 
A BELLEZA... 


Quando ao retlcclir-6e num rosto atira* 
hente, ou num collo encantador, revela-se a 
gordura ou a exudaçâo dos poros. Contra 
essa inconveniência, o uso do “PO’ GPA- 
. SEOSO MENDEL ’ dá os resultados mais 
surprehendentes, pois que pela sua delicada 
. adherencia protege a cutis contra toda a 
acção externa, mantendo-a avellttdada c 
macia, c accentuando os matizes cm harmonia 
com os diversos tons em que é preparado. 
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A “Sociedade Anonyma O MALHO”, dades e villas 

editora das ILLUSTRACAO BRASI- ?n c paizagens, e n . 

LEIRA — LEITURA PARA TODOS cão de Y P3SSar em praia ’ therma < esta- Figueira da Foz. 2 

- PARA TODOS - O MALHO — Cl- ° U ° Utro local< á escolha do Coimbra - Penacova .... . 2 

MT? A DTP . T'rrr, excursionista. _ r ... . * 


XCUÜSÕES A PORTUGAL 


monumentos e paizagens, e 


• / i _ — que mantem 

já ha cerca de dois annos uma succursal 
em Portugal, sob a direcção dum escriptor 
portuguez, grande amigo do Brasil — ten- 


IMPORTANTE 


Bussaco e Luso . . Q 

Vizeu. . . . . 

Aveiro e Barra Nova. ’’** 2 

Porto e arredores . ’ o 


r iU6UW ’ 6 iauuc amigo ao masu — ten- oe 0 rezressn Hp _ • . . LKJllu c arreaores . 7 

do-se formado em Lisboa o “ Syndicato de grupo de Sionistes t iv« ? ? raga . !!!!!!!!!!" " o 

Iniciativas e Turismo em Portugal, Limi- — - , tver de ser feito Vwnno a~ 

in /In ^ — 4 « ^ 


feito Vianna do Castello 


c iuiibino em rortugai, Limi- — quer por vontade dam,»iu ,, v ao castello . , 

tada”, com o applauso do Governo Por- quer pela datHa oartida d aquelles ' Porto .. 

tuguez e direcção dos Srs. Dr. Caetano lhido — com antecimSnV va l»r esco- Chaves e Vidago . i 

Beirão da Veiga, lente de escolas superio- excursionista ou excursionista^ gU "h d ' a ’- ° Espinho.". 2 

res e Directof-Delegado do “ Diário de No- por cada um desse? d?aTT ri rehaverao ' tornar . . 2 

ticias e tenente-coronel Velho da Palma classe escudos fintnn ° S de pr,me,ra Lisboa. . J 

professor da .Casa Pia, resolveu, de ac- se escudos Sm SegUnda das - Evora. . 2 

coido com esse Syndicato, promover gran- Egualmente, se oor vomad. a „ „ Be J'a... , 

des excursões a Portugal, o nobre paiz aquelles excursionistas ou nor d H aque e ° u Portimão e Praia da Rocha . 2 

irmão, Patna dos nossos maiores, onde os vapor escolhido ííouver n.f^, T a d ° Far °. ? 

jasileiros sao sempre acolhidos como fi- demora na partida, pagarão naYesma 3 ^ Villa Real de Sant0 Ánfnnir, . , 


lhos muito amados, havendo nas princi- porção. * Pagara ° na mesma P™- 

paes cidades portuguezas importantes co- Para pvítar « « « 

lonias brasileiras, que aliás se fundem a Lisboa, será comfio o* 0 ’ & Chegada 
amorosnmpTifp nne _*_ t * CId c °mDinaao o reoresen a* 


Lisboa. 


■ * ■ ■ • i 

de Santo Antonio. 


amorosamente nos meios portuguezes, co- forma"'a* que “voltem “Zir° de 

mo a grande colonia portugueza se funde (60) dias isto é Y u , dos sessenta 

nos meios brasileiros - vendo-se brasilei- jam menos aleum Hi, dí pre k ferencia este- 

ros occuparcm funeções de lentes, médicos, tancia correspondente Y 3 imp ° r ' 

advogados, banqueiros, industriaes, nego- pelo contrario” 3 ” a0 Ser que optem 

ciantes, etc., prmcipalmente em Lisboa, 
orto e Coimbra — nromovpr <rranripc ddüpao _ 


Observações 


u ^ c v-oimDra — promover grandes ex¬ 
cursões a todas as províncias da Metropole 
lusitana, em condições de excepcional mo- 
madade de preços, - como também de 
accordo com o mesmo Syndicato, vac em 
breve promover — por iniciativa da nossa 
buccursal em Lisboa — excursões de Por¬ 
tugal ao Brasil. 

AS geandes excursões a 


(60) dias. isto é, que de j efíenc f 2 n° das 35 •' 3genS São feitas de Via¬ 
jam menos algum dia e rerehamY **' a • ? S ex , cursionistas - a «tes de sahirem 
tancia correspondente, a não sír nYT'' LlSb ° a ’ deverão dedarar Q®1 as ther- 
pelo contrario. q e optem mas .’ praias ' estancias de aguas, ou outra 

qualquer localidade do paiz, onde desejam 
PREÇOS TOTAES me passar 08 ^tes 20 dias. 


PREÇOS TOTAES DAS EXCURSÕES 

Primeira classe — ida e volta 
na primeira classe dos vapo¬ 
res do Lloyd Brasileiro ou 
na segunda classe dos “Ar- 
, a ” 2a ” — “ Almanzora ” ou 
Andes da Mala Real In- 


_ J-AtUKòUc,ü A eleja - ‘ 

ORTUGAL, cujas condições passamos a Segunda classe VÀ\”"' : j‘ 6 :350$000 

expor, lorarn .meadas em 15 de Junho, e voha ~ lda 


( as partidas para Portugal poderão fa¬ 
zer-se até 15 cie Agosto, visto que as ul¬ 
timas que daqui partirem e lá chegarem 
em começos de Setembro, terão ainda 
dois magníficos mezes de verão e ou- 
tomno, para gozarem em Portugal. 

A * Sociedade Anonyma O MALHO ” 
com esta iniciativa, espera prestar ao seu 

íyi*o m a «m < L t Y ^ l._• 0 


e volta na intermediaria, nos 
vapores da letra “D” da 
Mala Real Ingleza (não 


Os de primeira classe serão hospedados 

classe dos trens e em confortáveis auto- 
moveis, tendo aquellas despezas pagas 

em ness gada a° Tej ° até se «"comra- 

íressar P ° * "° V0 3 b ° rdo para re ‘ 

J° s hoteis terao pequeno almoço, e al- 
Ço e jantar com moia garrafa de vi- 
e meia garrafa de agua mineral pro- 
duetos portuguezes, e gorgetas tudo pago. 
As suas bagagens, desde bordo até bor- 

1 ll a0 „i ra l Sp0r,adas .. d e graça, desde 


grande publico brasileiro, á grande Colo- Nota _ A co a i 

ma Portugueza do Brasil e ás relações da Mala R^l ° 3SSe dos . vapores 

entre os dois paizes, com a mesma histo- a Ici s]eza, que, assim como 


na durante séculos, a mesma lingua 


ys. s t éhã S£-f = - 

_(nao tem segunda classe).. 4:350$000 Os de segundaYas^eYT” e " B ”) 

. ta — A segunda classe dos vapores & boa^mes^ma b ° nS Il0tel,S, tam ! )em 

t&rzjxix rsJr, srjí* • -sx M 

- tm . « ta autómoveis 


4:350$000 


-- wwwm.wo, a uicaiíia língua e ori- jjiasuçiro, e aos trens nn i _ w : 

gem commum ou parallela, um bcontesta- primdra dam " V3ntagem sobre a e aut °-«TS. b automove ' 8 

vel serviço. pnmeira claquella Companhia de nãn u TnHn. - 

A partir desta data estão abertas nos dl"«Yoiletíe^e ° mUda 7, m con stanteme n tê o seu regresso XC num 0 maximSmT W" 

/aà do. C/uvidor, 164, „ oit es vestirem “YYY',™ 3 , 3 . todas as r „ e „Y endo ° s de primeira classe líS 


excursão de turismo. 


HM PORTUGAL 


< « . yiMKiTn OU segun- excursão Ha M dumn veuar esses 15 dias o.ia cÁ.- . 

da classes, serão tomadas as passagens e 6 tUnsmo ' na estadia em thêrm» 30 . reduz,dos 

prevenidos os mscriptos do vaoor mie -— nara irem -. Cm the mas ou Praias, etc., 

conduzirá. 1X5 que 05 EM PORTUGAL 1 de eSegar.^ H g T' ° Syndicat0 ^ 

A Sociedade Anonyma O MALHO ” ^ legada a LishAa ^ uer ex cursâo além frontA^ 3111 ' 231 ^ 

assume toda a responsabilidade da viagem serão aguardados por W*' :urs . ionis , ta8 za ^ a preços excepcionae * P ° rtUgUe ‘ 

marítima e da estadia em Portugal, e ta “SYNDICATO DE imrTATnT/c t Todos excuSstasYodem n , 
perante nos garantida pelo referido Syn- TURISMO EM PORTUGAT Í ?V - B K esta excursão, entend ndo se tm p f olon g af 

a rayr-*i ri: 


EXCURSÕES A PORTUGAL 


... wur30es: q«e os hão de acompanhan* 0 6 ° S 

t isb ? a ! Estoril e Mafra. Dt °í POrtu^iezés^qufforem ref f CC . ursionista3 

Setúbal e Outão . . ? regularizar a 1 Jf™J efracta nos podem 


Passagens de ida e volta em bons va- Setubai e OutY ^. 1 

MaIa . Real Ingleza e do' Lloyd Cintra. . 1 


Rr«i,e; 2 Kea ' 10gltóa e d0 ' Eloyd Cintra. . . . 1 oTr' 3 SUa situa Ç ão ™s consulado - 

40 h! ’ ~ -f meZe , S em Port «gal, sendo Caldas da Rainha' 'e V '"•'■i . 1 i ,a £ í™ 0 portu g uez decretou já a for- 

40 dias a visitar todas as províncias da- Alcobaca S ‘ Mar tmho.... z ‘‘ ,a * ficarem isentos do serviço mil.W 

•* w, ° ** ,r " s °- - .v.■ rr.» -«-«rrxís 


pienc Deiio paiz irmão, suas principaes ci- Leiria e 

Para informações; dir5gir= 


se a 


(Tl ^ w 




31 Sociedade 


«Mucues que ainda pertençam ô 
e vivam nn 1 , en< í am a reservas 

Rortugai. embora visitem 


‘ 0 MALHO” 

- ' — Pii ' n ‘ JajittSrrt 
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ALGUNS PORMENORES 
SOBRE A FILMAGEM DE 
“BEAU GESTE" 

Estamos em pleno desertu du Anzu 
na... O mar de areia, dardejado pelo 
s<jl. taisca á vista, ardendo na combus¬ 
tão do meio-dia. Para qualquer dos la¬ 
dos que se olhe, o céo parece debater¬ 
ão, derretido pela soalheira ambiente, 
cahindo niolle sobre os horizontes es- 
brazeados do areal. Súbito, como se nas¬ 
cesse do seio do proprio deserto, apon- 
ta na linha visual um objecto indistin- 
cto. E augmentando de vulto, destaca¬ 
do á vista. E um após outros, novos 
vultos assomam. E* uma caravana... 
Agora já se pode apreciai-a em seus 
detalhes. 

A* frente vem a tropilha montada do> 
batedores do deserto. Atráz, a perder- 
h* para além do horizonte, movendo-se 
em linha sinuosa, vem o comboio im- 
inenso, formado de outros cavalleiros. 
carros, auto-caminhões, mulas de car¬ 
ga, todo um cortejo militar que se diri¬ 
ge para um campo de batalha. Esco¬ 
lhido um local para a descarga, param 
as avançadas dos batedores, e em tor¬ 
no destes começa a agrupar-se a massa 
das carretas, dos autos, dos cavalleiros... 

Foi assim que, por um meio-dia abra- 
zador, assentou as suas tendas em ple¬ 
no deserto do Arizona a companhia de 
Herbert Brenon, que ievava comsigo 
uma missão especial — a filmagem de 
“Beau Geste.” 

Feita a descarga e arrumados os ma- 
teriaes de construcçao, em breve come¬ 
ça o rebater dos martelos, o retinir dos 
ferros, ao mesmo tempo que, a outro 
lado. operários e artif ices dão inicio 
aos trabalhos de installação, pondo em 
funccionamento a machina complexa dc 
um campo de filmagén cinematogra- 
pbica em pleno ar livre. 

Corno por milagre, sobem do areal a> 
paredes improvizadas, uma de tabique. 
de lona, e estacada outras. Cerca de 
-.000 homens distribuídos pelos seus vá¬ 
rios misteres, transformam o que an- 

v ^VNA/WVVVWWVVWVVVVVWWVVVVWVVVV 

HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de cada 
pessoa. Todos podem assim conhecer o 
seu futuro! Escreva á Sra. Musset de 
Tort, Caixa Postal 2417 — Rio dc 
Janeiro. 


i es era apenas a desolação agreste de 
um deserto em uma verdadeira cidade 
de aspecto exotico e colossal. 

Com arremessos vibrantes, com vio¬ 
lentas descargas de gaz. echoam no av 
os primeiros ki pif-pif-paffs^ dos moto¬ 
res Dietz. Em departamento contíguo, 
num zumbido harmonico c constante, 
movem-se os primeiros dynamos. Era 
o milagre da electricidade, — e a lu- 


ctar contra a claridade reinante, accen- 
d.em-se, radiosos, os primeiros refle- 
ctores eléctricos, que lião-de servir para 
ns trabalhos da noite. 

Por todos o s recantos du arraial pro- 
seguem atarefados, os carpinteiros que 
constróem o grande aquartelamento da 
companhia. Dentro em pouco, illumi- 
uação electrica, systenia telephonico. 

(Continua no proximo numero) 



UMA PUBLICAÇÃO LUXUO¬ 
SÍSSIMA, COM CENTENAS 


DE RETRATOS A CÔRES DOS 
ARTISTAS MAIS NOTÁVEIS 
DA TÉLA, SERÁ O “CINEAR- 
TE-ALBUM” PARA 1928, JÁ 
EM ORGANISAÇÃO E QUE 
SERÁ POSTO Á VENDA NAS 
PROXIMIDADES DO NATAL. 




t 





Onearfa 


Julía Fayc c Joseph Schildkrauí tqrao u> dois principaes 
papeis em ‘His Dog”, cia P. D. C. Karl Brown, o photogya- 
pho da Paramount que, dirigindo “Stark Lovc", assombrou a 
Cinelandia, empunhará o megaplionc. 

* 

Jacquelinc Logan, a "Maria Magdalena", de “King of 

Kings , de De Mille, foi contractada pela Columbia para cs- 

trellar “For I,adies Ònlv”. 

• • 

* 

Franeis Ford, o sempre lembrado conde Frederico de “A 
Moeda Quebrada , foi o ultimo artista incluído no elenco de 
“Uncle Tom\s Cabin”, a super-producção da Universal, qu'e 
ja tem dois annos de filmagem e que só agora chega ao seu 
termo. O elenco completo é u seguinte: Margarita Fischcr, 


Exma. Sr a. 


Não pense em suas toilet 
tes de inverno sem visitar 
grande casa de modas “Aguia 
de Ouro”, á rua Ouvidor, 169. 
Já temos em nossos armazéns 
o que ha de mais moderno e 
chic em Costumes, Vestidos e 
Chapéos, para Senhoras, Se¬ 
nhoritas e Meninas. Estamos 
habilitados, em vista das op= 
timas compras que temos 
feito, a fornecer todos os 
nossos artigos, por preços 
que desafiam concorrência. 
Queira visitar=nos e lhe pro= 
varemos a verdade do que 
dizemos. 


Apia de Ouro 


OUVIDOR, 169 



Arthur Ednumd Carewe, Lucian Littlefield, Geçrge Siegman 
irgima Grey Mona Ray, James 13. Lowe, Jack Mower, Vi- 
Mcn Oaklaiid Totm Roche, Gertrude Astof, Aileen Mauning, 
J. Gordon Russeil, Captam Anderson, Adolph Milar, Rolle 
Sedan, Lassie Lou Aliem, Dick Sutherland, Tom Amandare,;, 
Eulalie Jensen, Gertrude Howard-c Geoffrey Gracc. Harry 
Pollard e^lirector. 5 

. . * 

Ate que em im Manan Ni.xon cortou o cabellol .O autor 
lo milagre foi Vk illiain Seiter, que a dirige em “TH Be The- 
re , ao lado de Regmald Denny. Film da Universal. 


* 




Rw Del R «‘h será o director de “ Haw and Eggo at the 
j'° nt ’ um fdm da Warner Brothers, que trata da parte que 

i“.„ «í 0 ST 

1 * 

, b íl e ” cos de Quatro films cia Excellent: Phyllis Haver 
. tuart Holmes, Mahlon Hamilton e Barbara Teunant ení 


“ Your YVife and Mine”; Gladys Hullete, Wallace Mac Do 
nalcl e William Conklin em “LitVs Crossroads"; Paulinc Fr*. 
de,rick, Holmes Herbert, Jean Àckcr, Reginald Sheffield, Rutli 
Dwycr, Thomas Holding e Wilfred Lucas cm ‘‘The Ncst”; e 
Georgc Walsh, Dorothy Hall, Edmund Rrecsc, (iene dcl Vai 
e De Sasia Moores. em “Back to Liberty”. 


GRANDES EXCURSÕES A 
PORTUGAL 

A Sociedade Anonyma “O Malho” organizou, com •» 
maior cuidado, grandes excursões a Portugal, cujas condições 
estão sendo publicadas no O MALHO, PARA TODOS 
Cl NE ARTE e O TICO-TICO. 

A inscripção está aberta nos seus cscriptorios, á rifa do 
Ouvidor, 164, onde se prestam melhores esclarecimentos a lo- 
dos os interessados. 


CASA MYOSOTIS 

GRANDE FABRICA DE CHAPÉOS PARA 

SENHORAS 

FORNECEDORA DAS MAIS IMPORTANTES 
CASAS DE MODAS DO BRASIL. 

ESPECIALIDADES EM FÔRMAS DE FEL- 
TROS, PALHAS, CRINAS, BANGKOK, BENGA¬ 
LAS E CHAPÉOS COLLEGIAES. 

R U A D O A R O U C H E, 7 

PH ONE, CIDADE, 4.3,32 

SÃO PAULO 


Earle \ villiams, Rcbert Agnevr, Mildred Harris c Katli- 
leen Myers são os principaes em “SheFs My Baby", ifma pro- 
ducção da Stcrling. 

„ K 

George B. Seitz está dirigindo “The Great Mail Robbe- 
iv , oa F. B. O., com Fheodore Von Eltz, Holmes Herbert 
e Jeannc Morgan, nos principaes papeis mais importantes. 

Shanghai. — Os chinezes sào ardentes admiradores do 
Cinema e tem uma preferencia especial pelos films americanos 
As historias de " triângulo" e loucuras da mocidade não lhes 
sao sympathicas. Gostam muito dos films históricos e dos que 
exploram themas de amor puro. Ha approximadamente 106 
Cinemas em toda a China. Shanghai tem vinte e seis e é o 
centro dc distribuição. 

X 

W a rn»r a » llS *u ra anal rf„ na correspondência do Studio da 
, ro e . r ?’ em Hollywood, revelou que a estrella favo- 

seimtlT 1 !' 1 ! 0 A 1 ? < ? l , ores Costell °- Examinando a média 
ficaram nm- j F a V ece ' :),t * as ’ os encarregados do serviço veri- 
cineo sã,? La 6 tJ V a U°, 111,1 e quarentas cartas, mil e vinte 
Irene Rfch D °° res ’ emi luanto que a Monte Blue, 

mente 769 ’ 7P tv "A/f Avoy caI) em, respectiva- 

Louisé Fazenda”’ ? i° rA', As [ T estantes são divididas entre 
I » , ; d ’ . ^ v< l Chapim, Helene Costello, Myrna I ov 
Jason Robards, Ge<rg C Jessel e William Demarest 


PARfl TOPOS... 

doa. uma bella o completa reportagem. 


(( 
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LI TERATURA - POESIA - ARTE - SCIENCIA 
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O ANNEL DAS MARAVILHAS, tex¬ 
to c figuras de João do Norte. 

« 



CASTELLOS NA AREIA, versos de 
Olegario Marianno . 





-— í -i---— 







I LEVIANA, novclla cio escriptor portu- 
gucz Antonio Ferro.. 

: f y ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya <.. 






INTRODUCÇÂO A’ SOCIOLOGIA GERAL, I o prêmio da Academia Brasileira, de Pontes de Mi¬ 
randa, broch. 16$, enc... 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLOGICA de Raul Leitão da Cunha (Dr.), Prof. Cathedra- 
.tico de Anatomia Pathologica na Universidade do Rio de Janeiro, broch 35$ enc.. 
TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de Abreu Fialho (Dr.), Professor Cathedratico de Clinica 
Ophthalmoloeica na Universidade do Rio de Janeiro, I o tomo do I o vol . broch. 


20$000 ■ 


25$000 




• /.! ICg _r O. 




KmÊmmmÊÊmmmmm 


mmmm 




CRUZADA SA NITA- 
RIA, disoureo de 
Amaury de Medeiros 

(Dr.). 5JOOO 

UM ANNO DK CIRUR¬ 
GIA NO 8KUTAO, de 
Roberto Freire (Dr.) 18JOOO 


V&StiSSStfc 


I LIÇÕES CÍVICAS, 

I de Heitor Pereira 5$000 

fi HUMORISMOS IN- 

Í NOCENTES, de 

Areimor. 5Ç000 




PROBLEMAS de geo¬ 
metria, de Ferrei¬ 
ra de Abreu 
caderno de con- 
8TIUICÇOES G K O x 
jg MÉTRICAS, de Maria 
^4 Lyra da Cliva 


WH>^ 




3$000 


2$600 






-- - ^ 






'il* * 
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Í PROMPTUARIO DO IMPOSTO DG CONSUMO EM 1925, de Vicente liragibe 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 192b, dc Vicente Piragibc.. 

HÉRNIA EM MEDICINA LEQAE, pelo Dr. Lconidio Ribeiro . 




COCAÍNA, novclla de Álvaro Moreyra ’,£000 

PERFUME, versosi de Onestaldo de 

Pennafort. SJOOQ 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre 
a vida intima da Marinha Brasilei¬ 
ra, de Gastão Penalva. 5JOOO 




BB•.'y''. -* •- 
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OS FERIADOS BRASILEIROS, de 


Reis Carvalho 




W—llllll hl llWlilillHlll Ifll ** 
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I TODA a AMERICA, dc Ronald de 
fl Carvalho. 

Bmhbm «íie.v 




: ‘'J- ' T.‘ 




18$Ü00 


8$000 


iT.' Tíj AÍS 


1 HEATRO DO^ T ICO- riCOLrepertíino- de caitçtmetasrdiiettos, comedias, farças, poesias, diálogos, 

monologos e acenas cômicas, obra fartamente illustrada, por Eustorgio Wanderley. 6$000 


• ¥m • . :• 
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V ... 

| 0 • ORÇAMENTO, 

por Agenor 

de 

Roure, preço 

do 

1 volume . 

18$00C I 

___J 






wW i s iMiwaM eBtmsi aoaiM i 

írs v o « 


COMO ESCOLHER 
UMA BÔA ESPO. 

SA, de Renato Kehl 

#*•>. 


gjrtwUjPw 

k 


QUBSTftES DE ARI- 
THMETICA, theori- 

cas o praticai», livro 
offícialmente indica¬ 
do no Collegio Pe,1ro 
IX, de Cecíi Thiré 


10$000 




tarãsi 


; /ÊmmntMxx&mv*wemGBn9UBBi0&mai‘;< K . .Tt'5 1 mbsu ?■ ^c.Twçowi«MS«pjaii 'metfitr&tizrri*- 

PIMENTA PE MELLO ã. C, Rua Saclhet, 34 Rio 1 
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/ F^Kj r i TUT ° medicamenta 

r p Omtoura serpe 


REOEMERAO 


TONIFICA 05 


*** *«*»•* *avt* 


'><> 5f SUITADO NOJ OITO^NíS * 
m (juf RroAMAn urtH£íOHinr ülNU 
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_ OttAlS activo me* V 

DlCAHENTOATE HOJE CONHECIDO |h 
COf 1TRA ANEMIA LYMPHATHISMO e 

Ne °RASTHerSIA v 0íBILlDAOE E - * 

t odaj as moléstias nervosas . 1 


PARA COMBATER: 

ANEMIA, FRAQUEZA MUSCULAR, 

FRAQUEZA«Pr | I M 

r N ERVOSA, SEXUAL E PULMONAR, 

NEURASTHENIA, A 

DEPRESSÃO DE SYSTEMA 
r NERVOSO, RACHITISMO, 
DEBILIDADE^GERAL 
E’ INDICADO O 


BIOTONIC 


PONT 


i\ I 


•Sr 


L PORQUE 0 BIOTONICO 

Jb REGENERA 0 SANGUE determinando o 
Ir- augmento dos globulos sanguíneos- 

ji TONIFICA OS MUSCULOS fornecendo ao 
P organismo maior resistência. 

^ FORTALECE OS NERVOS corrigindo as 

alterações do systema nervoso. 

LEVANTA AS FORÇAS combatendo a depres- 
r- '” 1f ^ são e a fraqueza organica.-—fs- 

MELHORA A DIGESTÃO auxiliando o funccio» 
namento dos orgãos digestivos. 

PRODUZ ENERGIA, FORÇA e VIGOR que são os 
attributos da SAUDE. 


Ojr 6/^A pj-L <y' o /ma l h o. 






















